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SENADO . FEDERAL 
MESA Vice-.Ltder: 19. LOpes da CosL"l - Mato Grosso. 

'.!(). Coimbra Bueno - Goiás. 
Presidente - senador Moura 

i Aloisio de carvalho. 
};Jl• DO PARTIDO SOCIAL (lrade {PSD> - Em exerclcio, 

Vice-Presidente - Sena.C1or .Moura 
'Andrade (PSD). 

PROGRI'S· PARTIDO TRABALHISTA BRASI· 
SISTA . LEIRO 

1'~ Secretário - Senador Cúnha 
l\!.ello <l'TBJ. 

211 Secretário """": · senador~ Gilberto 
MarinllO ( PSD) . 

31\1 Secretáno - Senador Argemiro 
de Figueiredo <PTm . 

4Q Secretário - senador Novaes Fi· 
lho <PL>, 

1~ Suplente - Senador Math!as 
Olymp!o <PTB> . 

29 Suplente - Senador Guldo Mon­
. Üin (PSD). 

LíDERES E VICE-LIDERES 
Da Maioria 

Líder>t 
Fllímo Müller IPSD) ~ 

Vlce~L!deres: 
Lima Teixeira IPTB) • 
:Nogue-Ira da Gama tPTBY.: 
Victorino Freire 1 PSD> • ( 
Lobão da SilveJra tPSDY .. 
Jorge Maynard (PSP) • 
Guido Mondin IPSD). 

Da Minoria 
Lider: , 

João VIllasboa.s (UDN) •. 
Vice~Lideres: 1 

Daniel Krieger IUDNL 
Mem de Sá (PLJ . 

Lider: 
Jorge Mnynara. 

DO PARTIDO TRAB!ILHIS'IA 
CIOi~AL 

Lítler: 
Lina de Maw.s. 

Representação Partidária 
PARTIDO SOCIAL DE~·IOCRATIC() 
l. Lobão da Sllveira - Pará, 
~. Vlcto:ino Freu·e - Maranhão.) 
õ. seoast1üo AJ·cher - Maranhão. 
11. Eugênio Barros - Maranh!\o, 
5. Menezes Pimentel -· Ceará.. 
6. Jarbas Maranhão - Pernambuco. 
7 Silvestre Péricle.s - A1agoa~. 
a. Ary VJnnna - Espírito ·santo. 
9. ;JefferSon Aguiar - Espirito San· 

to. 
10. Gilbexto Marinho - Guanabara. 
.11. Paulo Fenwnde.s - Rio de Ja· 

lll~iro. 
12. Moura Andrade - São Paulo. 
13. Gaspnr Veloso - Paranâ. 
14. Aló Guim3yáe$ - Paraná. 
15. Francisco Gallot.ti - Santa C a· 

tsrino.. -· 
te;. Guido Mond1n - Rio Grande do 
SuL 
17. Benedito Valadares - Minas Ge­

rais. 

1. Ounna Mello ~ Amnzona3. 
2. VIValdo Lima - Amazona,!: • 
3. Paulo Fender - Para. 
4 . .Mat-hia.s Olympio - Piau1, 

fL LeOnidas Mello - Piam. 
li. F'a.usto Cabral - Ceará, 
1. Argemiro . de Figueiiedo - Pa· 

raíba. 
.a. Salviano Lelte (Suplente do Se· 

nadar flui Carneiro) - Paraiba. 
9. Barros Carvalho - Pernambuco. 

10. Lourival !!'antes - Scrgip&. 
11. Lima Tcixelra - Bahia. 
12·. Calado de Castro - Guanab:lf!.\. 
13. Arlindo Rodrigue8 - Rio de Ja· 

ne!ro. 
14. 1\rH~ucJ Couto - Rlo ,ie Janeiro. 
15. Nelson Maculnn - Para~á. 
16. Saulo Ramos - santa Clitarina.. 
17. Nogueira da Gama - Mínas Ge· 

rais. 

PA11TIDO LIBERTADO'ô\ 

1. Novaes Filho - Pernambuco. 
!L A!olslo de Cnrvttlho - Bahia. 
3. Mem de Sá - Ria Grande do Sul 

PARTIDO SOCIAl, PROGRESSI3T~1 
1. Jorge Maynard - Sergipe. 

PARTIDO TRABALHISTA NACIO· 
NAL 

1. Lino de Matos - São Paulo. 
SEM FGENDA l.l. Fllinto Mtiller · - Mato Grosso. 

19. Juscelinr Kubitscbet-:. (licenciado 
Dos Partidos Etn exerclcio o suplente José Fe- 1. Di:r-Hun Rosado -

do Norte. 
Rio_ Grande 

DO PARTIDO SOCIAL DENJOORA· liclanol - Galãs. 
20. Pedro Ludovico - Golás. RESUMO 

· \ Lidet! TICO Licenciado o Senador Rui Carneiro 
l3enedito Valladares. (Paralba). Em exerc1cio o seu suplen- PSD ••••• , •. _ .•..•.•• I I ..... I.... 20 

Vice-Lideres· te, Sr. Salviano Leite, do PTB. UDN .... .... ................... 20 
Gas}Jar Vello..o;Õ. UNI.AO DEMOCRATICA -NACIONAL PTB ...................... o••u 17 
Vitorino Freire. PL 

1. Mourão Vieira - AmazoiJa.s. • • • • • • •••• • • • • •• • •• • •• • • •••••• 
PA UNlAO DEMOCRATICA NACIO 2. ?aeEU'ül.<i de Assunção - Pará. PSP ,; ........ · .................. . 

" ;3. Jo::tqUlm Parente - Piam P'l'N 

Lider; 
Daniel Krleger. 

NAL 4. Fernandes Távira -. ceãrâ . -- "' •''' ••.''' •• ••····' •• • •• •' ••• 
5. 'Reglnaldo Fernandes . - Rio StLe"'enda •••••••••••••••••••••• 

J 
l 
J 

l,) Vice~ Lideres: Grande do NOl·te. 
6. Berglo Marinho - Rlo Grandt 63 

Ruj Palmeira. 
Daniel Krieger. 
Heribalda Vieira. 

do Norte. 
1. J oao Arruda - Paraíba. 
8. Afrânio Lo.ge3 - Alar,óa_,, 

DO PARTIDO TRAB.\LHISTA 
SILEIRO 

BRA- 9. Rui Palmelra - Alagoas. 
10. Beribalclo Vi~ira - Sergipe. 

Líder: 
Barros Carv'll~o. 

trice-Lidere.s: 
Nelson Maculan. 
Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

DO PARTIDO. LIBERTADOR 
Lide<: 

:Mem <lé SI!. 

11. Ovtulo Teixeira - Bahia. 
12. Del Caro - Esptdito santo. 
13. Afonso Arinos - G~mnPbara. 
14. Padre Calnzans - São Paulo. 
14. Irineu ·Bornhausen - S:tnta Ca­

tarin, a. 
16, Daníel K.t·ieger - Rio G\~ande do 

Sul. 
,l'l. Milton Campos ,.... Minas Qerala. 
18 .. João Vilasboas _,. Mato Grosso. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

Mcuro Andrade - Pres.taenta. 
OUnhs Mello. 
Gil' ~l to .\1atlnho. 
Argt:cnlJ'c Ft.~retredo. 
Ncvato..s FUho. 
MatJtiSJI; OlYntPJo. 
Onl1c Mondlm 
lteg:!naldo Fernandes WDN)', 
St!Cl.f't.é.r1o: tzvnndro Mendes Vtl\Ca 

Dl!ek.-..Oerat •ui!S1cftuto. · 

Comissão de ConslituiçãG 
e Ju$!iça 
'l'!nri,A~Es 

3effersoLJ th Acu!a.t, Preslde'Dti' 
.(PSDl. li: 

Daniel K r 1 e g e r, VIce-Presidento 
(VUNl. · ~ --. 

ven!.:1.c1o tgreja.s nmm:. 
Mllton oampos <UDN/. 1 
.Hertbaldo Vle1ra í UDN),. 
Si1ve.sne Péncl~s íl-'30) .. 
Ru, Carneiro ·\FSil). 
LOur1va.l Fontes fPTB>. 
Nogueira da Gama t.P'I'B>~ 

Aloysio de Ca.rvalho (PU .• 
sarros c~rvatbo \I?T81. 

SUPLENTES 

1. RUl Palmeira tur::~y. 
:&. Freitas cava1cant1 u;nr-.·r 
3. João Arruda IUDNL 
4.. JMo Vtllastloa.s «UON). 
l. Ary Vttmna fPSDJ ~ 
:&. Bened.Jto VaHsaare, fPSDf. 
3. FranclSco GalloLtl tP.SU). ,· 
1. Ltma tet~~re (P'l!3) • .1 

2. VlvaldL L1ml'l tPTB'. 
3. MtgueJ Couto <PTB~. 
l. Mem de ·-· 1. 

Secretário: Jm;~ Soa.res cte Oliueir:t 
Fi!tz.o. OClciaJ LeglslatJro. 

.Reun10es: ·Quartas-relras 1\.s 16 a.o• 
=·· ---

Comissão de Economia 
Tr!'ULARJ!:S 

Gaspar V.!lloso, Presidente ('PSD). 
Frmsto Cabra 1, Vicc-Presldetlt.l' 

(P'l'J3) • 

Fernandes Tállora <UDN) • 
Sérgio Marinho ( UDNJ. 
Det CaN <UDN) . 
João Arnlda íUDN), 
Alô Guimarães (PSD'l . 
Lobão da r:Jiive1ra \PSDI, 
~ogueim da Gama <P'TB)',' 

Suplente.:.: 

I. Mourão Viell'f'. (UDN) , 
2. Joaqmm Pal't~nte (1JD~'il. 

,.. 3. Irmeu Bornll:lU.fr.>i! lUUN;. 
4, Ov~rl.it. 'I'eü:t:lr,l \Ul.n~·.,. 
1. J<~ugên~o Ru:·o.s o:~srn. 
2. F:-a.a'i~C(i G~1llocLl \PSI.J), 
ii, SebastH\9 Archcr tPBDJ. 
l. Lima fetxeira (PTB.l, 
2. Sauio H amos 1 PTBJ. 

Secretârio - Jo~e Soares de O~~Vel· 
ra Filh(}, Of!c!al Legz.slativo. 

Reuniões: Quartas~fciras, ta 1.5..${) 
horas. 
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.Comissão de Agricultura, Pe· 
cuária, florestas. Caca · .I! 
Pesca 
'l':ttula.ru: -

tf'TB - . 
f NelBoD M.&CUlan • Presidente (Fl'BJ 
t~·ltu.c!nto Sarros - Vtce-Pr-a.e.o~ 
a>iiD) ,.,r-
\ AIO Gulmarles Q>SDJ • 
fiLobA<l da Silveira IPSOJ', ' 
!.:Noauelra da Gamo <P1'8)j ' 
Ortd!o Teixeira IUDN), . ' 
:Mourão Vlt!ra <UDN). , 
·:AUI Guimarães IPSD): 
'Pawo Pernandes ·~· 
Nogue!ra ·da Gama ~ 

) ~~pJanleS: -

r, - I,ope.s da costa 
t 2 - Joaq\l1Dl Pa.rent.v 
1PSD 
~1 - Pedro l..ud.ovtco 
li - Lol>llo ao Stlvelrs 

1 ~ Jry-a.noisco Gal>ottr 

1 - BauJo Ramos 
2 - Lima Tetxetra 
Secret.Art9: Marta de """""'ea v.d· 

1 t1M, oticUU Legisiat.lVO. 

SUPLENTES 

. , 1.. MourAo 'vtetra CUON> , 
11. Joaaulm Parente CODNi. 
,B. 1r1neu Bornhausen (00bl 
4. Ovtd1Cl Te1xe1ra tUDN> ~ _ 
,1. Eu~ento Barros <PSDt. 
11. F'ranctsco Gallott1 (PSD, 
1!1.. rJJma ·retxetra (P1'1:U • ~ 
.B. Saulo Ramos fPTBl ~ -....:4 

I S. Sebastião IU'cller. (pSO)\., 
taloyslo de carvaibo {PL). . r 
'secretArio: José soares de Ollvelra. 

Fllho - OllclaJ Leglslatlvo. 
i' Reuniões: Q>>lnta.-felraa. 111 1&.1111 
t,bor..,. · , 

Comissão de ~ducação 
e Cui!!Jra 

Tl'l'tJr .... ARE~ 

Menezes Pimentel Presidente 
fPSD!. 

Padre Calazans - Vice-Presi.(ienW 
(UDN!. 

Jarbas Maranhão <PSD) 
Saulo Ramos. (PTB). 
Arlindo Rodrigues (PTB)_. 
Mem de Sá <PL) . 
Reginaldo Fernandes <'ODNJi 

Suplentes: 
Coimbra Bue11o (UDN). 

DIARIO DI) CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11) 

E:X.Pt;:DIENTE 
OEPAR"rAMENTO DE IMPRENSA NACIONA&ó 

INR•TOR:-41•"411 ' 
ALBERTO DI! BRITO PllRI!IRA 

......... OA.afAOHR•a ....... 
UAUAO MONTIIRO 

OIÁRICli DO CONGREC&SO NACIONAL 
....... 0" 

llllpr .. ao nat ofl_cloas do Departomtnfo da Imprensa filaO._. 
8BAIILJA 

~111-JJIA'l.BAII 

. WAIITIQIIEB 11 l'ARTICULA,P,U I . PUN0101URI08 
Oapl\aJ I· Interior · Gapl~ li lnUr!Cill 

S:emeS\l'\11 ..... -:•• ••-••• Cr$ &O.OU StJrD.éllre ·~---··••••• ••• Clt 
&.l:a.Q ...................... crs:. 96,00 r":Ana ··········~······· C:te 

Exterior Exterl.,. 

fno ...... ~~~••••••··~··•• Cr$ iS6,00 llno •••••••••••• .. ••••• Cri IO&Of 

- Excetuadaa aa pera o Oll:lf>rlor. «U• eorlo oempre Glluals, 114 
aaanaturatl poflol•Oe-llo tom!IJ', GÍll ;ualquor êpooa. POI' GOÚI Jll8S@II 
ou um ano. · 

c 

.- A flm 4e !>l>nll>illur D lrOIIIGSIJG éiG valoroe aoompanlladóil íl~ 
. laclarecimentoa q'•anto l auo aJUoaçSo, 1101lólt.amot dêem preferêOOia, 

il remessa por neio de oheque cu vale postaL om!Udoa a ta~~ li! , 
:[osourelro elo Df.P&rtamen!o de Imprensa l'lac!o_uaJ. 

-,Os suplem<,ntos la edlç6ea doa 6roloa ot1olal1 ~ m.teQI4@ 
coa aosinantes sàli1ento mediante soUcltaoão. 

· - O' on11to do' ll'lmlero a\»aQdq a erA aoresoldt Ao Cri OAO 1t, li!: 
tmerclofo. tlooerttd~, oohi'ar·se-ip li>.ala ~ (),1;0. 

S. Ruy Palmeira - UDN. 
I. Ootmbra Bueno ·- UDN 
5. João Arruda - DDN. 
s.·OeJ caro - ODN. 
t. Silvestre Péricles - PSD.: 
2. Ruy oarnetro - PSP. 
8. Jarbas Me.ranha.o - PSD. 
&. Menezes PtmenteJ - PSD. 
6, Pedro Ludovlco -· PSD. 
S. ~~··•·•••••• ••••••• ···•·••••••·-·-·••• 
1. VIvaldo Ltma - l?TB. 
2. Arllndo Ro<lrlgue" - !"l'B. 
S. Paulo Fender - J?TB. 

_. ~omissão de Relações 
Exteriores 
TITULARES 

VIValdo Lima, Pre3laente (l'TB) • 
Rut PalmeirA,. Vice-Preslaente 

lUVNl. 
Dante~ Kr1eger - lUDN). 
Rertba.tao Vtetra - HUJN) • 
BenecUcto VaHndare.s -· (PSl,, • r. 
Paulo Fernandes - «PSD). 
Lour1l'aJ Foiltes - <PJ.'BJ • 

Outubro de 196~ 

Comissão de Serviço Público 
CiVil .. ·,.. 

TITll LJUlES 
Mowa-o Vieira - Presidente (UDN) 
Jaruaa M.a.r~t.nhao - .Vloe·.t'r..,. 

dente - PSD. · ·--
Joaqutm parenta <UDN)I 
seoasua.o Pücber <PSU)j 
Paulo Fender <PTBJ .. 
MlgUel Couto (P'l'B) • 
AloYSio ele Carvalho CP'4_ 

SUP!.JlN".l'EEJ 
1. COimbra. Bueno (0DN)"~ 
-a. Fadre Calaz·ans <UIJN).t 
1. Ruy Carneiro <PSU) , 
:a. l:ienecut.o VaJ.k\d.axea \PSD)) 
1~ NelSon Macwan U'TJ;l) ~ 
2. Fausto ()abraJ - <PT:ur,. 
1. Mem de sa (PLJ. · 

Secreta.rta: Ita.Una cruz AJves, Ott~ 
ciiU ~glsla.tJ.vo. 

Reuniões; Quartas-feiras, às 16 ho .. 
ras. 

~ 

Comissão de Segurança 
Nactonal 

'.l'ITULARES 
;t..acr;rp .. tas de ~umpçê.-0, Pres1Uen• 

te tOUN) .• 
Jarnas Maran.11ão, Vice-Presidente 

- <PSlJI • 
SérglC. Mar.- ho (UDN> . 
Jefferson de Agu:.ar <PSDl 
Fr.::.ncisco GallottJ (PSD>. ' 
Miguel Cou o <PTB>. , -; 
Ar!lndo ROdrlgues (PTB)> 

' SUPLENTES 
1. Fernandes Tflvora (UDN) 
2. D.i.xHutt Rosado (UDN), . 
:J. Jorg~ Maynarà <PSPJ •. , 
2- N~'lsnn Macwan (J?TBJ ... __ 
Sec-retar1a: Julieta Rlbelro dOI SltL• 

•• I 
Reuniões: Qutntas-teira.s) !la 16 ho­

ras. 

Comissão de Transportes 
Comunicacões e Obras Públicas 

Tltulare.S: 
Jorge Mayuard - Presldenl!; !PSP) 
uno de Matos - V1ce-Pies1üente 

CUDN>. 1 
oounbra Bueno <UDN) 
Vitor1no Freire U.)SDJ 
Fausto Ce.nr&l \P'TB)/ 

suplentes: 
UDN 

Lino de Matos (PTN) . · 
Lobão da S.Hveiríl (PSDj 
Paulo .Fetnanc>e~ cPSD) 
Paulo Fenrl.eT \FIE). 

' 4, L1ma Teixeira - PTB. 
Alotsto de carvalho _ tPL>:1 

Gaspar velloso - CPSD) • 
1 - Serglo Marinho 
a - Joào. Atrulla.. 

- Lima TeiXEil'a {P'ÍB) . 
A \oisic de carvalho ~PL) • 
Secretario; Evandro Fonseca Parn. .. 

naguá, · 
Rcuniõt:s: ~t.art~s-feiras.. às 16 ~ 

ra,;;, 

~omissão pe Financas, 
Tl"J1J'..ARES 

Freitas Cavaleantl - Pre:naecw 
UVN. 

Arv Vl,..nno - Vlce-Presldent.4 
PSD. 

Irtneu Bornhausen - ODN, 
_ Da.nlel Krteger - UUN. · 

Fernande~ ravora - (JDN, 
. Dlx-HU1t Rosado - OON, 
~Lopa~ da Costa - Ut>~. 
. Oa.spat Veloso .... I?SD. 
)la!!Ue!ra dB Oama - !:'"l'B., 
LOMc da S1J\'etra - I?SO.;' 
:aarro.'i carvalho - I"rB .. , · 

, ~tctor1no Freire\- t?S:O' 
.:Eu&:~nic Barros - PSD. 
( Mern de SA - PL. 
~Fausto Cabral - PTB 
Fl.Unto Muller - PSD: 

'saulo Ramos - PTB. 1 

1. Alofsfo de Carvathn -. PI.i. 

Secretário: Renat'' de Almeldl\ 
Chennont .:_ Oflctal t.egtslativo. 

Reuniões; Qulntas-r:elras, AS. 16 ho­
ras. 

Comissão de legi:;lação Social 
TI'I'ULARE, 

~ RuY Carneiro, Vlen-Pras!den.te 
<PSDl, 

LJnui Tei~elra. PresMetite (M"B) • 
Lln'o de Matas CUDli). 
Venânclo IgreJas fUDNf, 
Mourão Vletra fOl.)N) • 
Menezes P1nlent61 f?SD) 1 

., 

SUPLENTES \ 
1. Milton campos - (Ul1N) 
111. Venâncio lgre,las - (l.JUN,. 
3. Freitas Cavalcanti - CUDN)'. 
1._ Menezes Plmentel - ,(Pf5D). , 
t. Mem de Sà -- tPL). -
2. Jetrerson de Agute.r - <FSD)"., 
3. Ary VIanna - <PSDl. 
L Fausto Uabra:J - <P'i'B) ~ 
a .. Barros carvalho -- lPl'Bf. 
secretãrto: JOSé soares de ollve1 ... 

ra Fihlo, Oficial LegiSlativo. 
Reuniões: Terças~!~lras. ll.s lB bo~ 

raso 

Comissão de Saúde Pública 
l\.!Ieuel Couto (PTBL TITULARES 
Frahctsco Gallottl f!'SD)'; Reg!n<>ldo Fernandes. Presidente 
Paulo Fender IPTB>. ' fUDN) . · 

sUPLENT:r.s AJO Gulm>rfiee, :VIce-Presidente 
fl'SDl , 

[. Dfx .. Hult Rosado <UDro. Fornn.ndes 'Fê.vora. tUDN)~. 
D. Padre Calazan.s ClJDNl •I !?edro t.udovtco tPSDJ .• 
S. Her1baldo VIeira tUDNf, Ba.ulo Ramos (P'l'B). 
1'. t'Cu!o Fernandes fPSD~~' SUPLEN~ 
B. Lobão de SUY~D (PSD\, .l ~ 
8. Sebastião Archer (PS~ 1. DlxRuJt Ro'ado fUDNl; 
\", 5ttrrOE 'õ~rV9.lho (PT.B>.f: 3. Lopee da Oo.sta tUDN} ~ 
a.-L<>t.rlva\ Fontes ll"l''ll~ .1. Eugênio Barros {PSDI.•<'i 
S. Arlindo Rodrigues (i,>i'[); .. , '· Jarbas MaranMo fPSD).', 

PSD , 
1 - Jefferson Agtú~ 
2 - Eugênio .aarroa 
1 - Nel.SoD Macutan 
secre~árlo: · JUHeta Ribeiro dtl& san 

tos. Oficial Legislntlvo. 
ReunJ.ôes: Quartas-te1ras1 às 16 bo 

r as. 

Comissão especial para emiti~ 
parecer sôbre os documentos 
que instruem o Projeto de Re· 
soluoão Nç 5, de 1961 • 
senaaores: 

PL - Nbvaes Filho - Presdente. 
UDN - Serglo Marmho - V1ce-

Pres1dnte. 
PSD - Alõ Guimarães. 
PSO - Meneze::o Pimentel, 
P'TB - Nelson. Maclllan. 
Secreta.rlo; Jo.<;E! Soares de Ou vt:Lr<) 

Filllo. 

Comissãn Especiaf incum6ida 
. de emitir Parecer sôbre o 

Substitutivo da Câmara dos 
Deputados ao Proietc de Lei 
do Senado .n9· 36, de 1953, 
que institui o Código B1·asi·. 

· leiro de Telecomunicações ... . · - ~"~~- ... 1~ Migue~ Couto CPT"B>. x~ .. ,.-~· 
_fiteretã.rto. J_o.sê. Smues dt .G>ll~~-~( ~ secretária: JuHeta. Rtoétro dO& StiJl•. 

FUhtJ, O!Jctal~..slaUtt!:~·->,;f-ç,lf .. ;;~ ;êJra Rodrigues .. qífclal [;~~-=- c~m~.a Met!o -~Presidente (PTBY. 
Reuniões: QutnW~f,~ir~. ia 16 Reuri.t.Oea: Qufnta~tetrft... u UI ho-. Serg:Io Marmho ~ Relator <UDNl A 

tio,..... '- "'"' "- '...:_,!~r~~ l){ay_na;;~ __ }!'§l"l~ " . 

,, 
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"'~,~ .. 
Menezes Pimentel (PSD) ~ 
Jarbas Maranhão (PSD) • 

João Plres de Oliveira Filho - Se­
retãl'io. 

'Atas das Comissões 
Comissão dé Redacão - . 

25~ REUNIÃO REALIZADA AOS 
TREZE DIAS DO Ml>S,DE 

6UTUBIW DE 1961. 

As qui:n.":C horas do dia treze de ou­
ubro do ano de mil novecentos e 
~ssenLa- e um, na._Bala das Cc.-mis­
les. reune-se a Comissão de Rcda~ 
lo, sob a presidência eventual do 
enhGr Senador Lcurival Fontes, pre~ 
mtes cs senhcres Senadores Mene­
~s Pimentel, Ary Vianna e Gasp:ir 
elloso. 
Deixam de comparecer, por mou·vc 

\Stificado, os senhores Senadores 
rancisca Galloti e Sérgio MarinhO. 
:É: lida. e aprovada, sem altera~ao, 
ata da reunião anterior. 
A Comissão aprova. o.s pareceres 
n que o senhor Senadvr .Menezrs 
imentel oferece as seguintes reda~ 
i9: . 

1) Redação fin::tl do Projeto de Lel 
) Senacto n.; 20. de 1961, que consi­
cra de utilidade pública a Confe:ên .. 
a de São Vicent-e de Pau1o de são 
Drquato, Município de Vila Velh3, 
;tudo do Espírito santo; 
2) Redação final do ProJeto de Lei 
' Senado n~> 12, de 19SL que .aitera 
Lei n9 1.779, de 22 de dezembro de 
52. que criou o Instituto Bra::.>l!eiro 
' Café, e dá outl'as providências. 
Nada mais ha\•endo que tratar, 
t-se p(lr encerrada a presente reu­
ão às dezesseis horas e quarenta e 
nco minutos, lavrando eu, Ssrah 
Jrah<l~, Secretária, a presente at.n, 
e, uma vez aprovada. será a:5sina .. 
, pelo senhor Pre:sidente. 

f A DA 184' SESSÃO DA 3" 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 4' 
LEGISLATURA, EM 16 DE 
OUTUBRO DE 1961 

PRJ<;SIDENCIA DOS SRS. 
CUNHA MELLO E MATHIAS 

OLYMPIO 

to do Senado, em obediênCia ao .nl't. 
38 do Regimento Interno, que me au­
sentarei dos trabalhos da Casà du­
rante alguns dias, para breve viagem 
ao estrangeiro. 

Atenciosas saudaç.ões 
lhO, 

Novaes Fi~ 

Pareceres ns. 572 e 573, 
de 1961 

N' 572, de 1961 

Da Comissão de Constituição e 
Justiça zQbre o ·Projeto ãe Le! da 
Câmara n'? B'i' de 1961 wa Câ­
mara, n9 3.92B~E, de l95·S), que 
dá nova redação ao n9 2, da le­
tra b, do art. 102 do Estatuto dos 
Militares - Decreto-lei n~.> 9.~98, 
de 2 de setembro de 1S!S, t:-da 
outrlis tJrovidências. 

Relator: S-€.nador Ruy Carneiro 
Ao contrário do que dispõe a sua 

ementa, o presente projeto dá nova 
redaçã-o aos artigos 102 e 103 do Es­
tatuto das :':Iilitan.•s <Decreto-lei nu­
mero 9.698., de 2 de setembro de 
194G) • ' 

Resalta a proposição de substituti­
Yo da ilustrada_ Comissão de Segu­
rança Nacional da Câmara dos Depu­
t-ados c as disposições modificadas dis­
ciplina. o casamento dos militares; 

Rídigas são as normas e.:;tatutãrías 
a t:espeito: 

"Art. 102. São os seguintes os re~ 
quisitos para que os militares da ati~ 
va o da reserva convocados possatn 
contrair mat.rimõnio; 

m OficüJJ; ter, no minimo,· o pôsto 
de 29 Tenente; 

b) praças; 
!) ser subtenente ou suboficial; 
2) ea.rgentos: t-er. no mínimo, 25 

anos idade, completos, e mais 5 unos 
de gradunção; 

3) outras praças da Marinha (cabos 
e marinheiros de J.!). classe): ter, no 
mínimo, 3 anos completos de gradua­
ção ou classe c mais dez de serviço; 

4) taífeíros da Marinha e Aeronã.u­
Uca; ter, no minimo, 25 anos de ida~ 
de. 

de 10 de abril de lgól;, apud ju.sti!ica.­
ção do projeto inicial) . 

Nmnerosos são cs casos registrados 
de ligações ilícitas d~~t -anilitares, com 
sérias implicações :p~ra r. administra .. 
ção militar - e prejuízo.s .sem conta 
para n fa.:miJia (àC Jato) dê.ste e, so­
bretudo, par aos menores - justa­
menta devido à rigidez dos preceit.cs 
estatutários. 

O projeto pão afctn ,) slstema jurí­
dico que preside à legi.:;!e.ção civil, no 
ca~o especifico do direit-O familial, 
nem desborda ou foge aOs princípios 
constitucianats, vigente3. 

Seu mér.it.o e conveniência deverão 
merecer a apreciação da ilustrada. co­
missão de Segurnnça Nacional. 

Feia aprovação, do ponto de vist.a 
jurídico e cc-mtitudonal, 1embmndo à 
douta Comis!;ão de Redução a dit~ 
crepância entre a ementa e o text-o 
do projeto.' 

E' o parecer. 
Sala das Comissões, fm 19 de julho 

de 1961. - Jc!fáson de Agui~r. Pre­
sidente. - Ruy Carneiro, Relator. -
Heribaldo Vieita - Aloysio de Car­
vallw ~ Sih'eslre Péricles - Venân­
cio Igrejas - Lima Teixeira. 

N° 573, DE 1901 
Da Comissiio de Seguránça Na­

cional sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara no 87, de 1961 ln° 3.928-
B-58, na Câmara!. que dd 1wc.:a 
redação ao 11° 2, du letra b, do 
artifio 102 do Estatuto dos Mili­
tares - necreto~lei nu 9. 698, de 
2 de setembto de 19<.16, e dá outras 
prol,'idências. 

Relator: Senador Arlindo Rodrigues 
· O projeto de lei em exume. de au­

toria do ilustre Deputado Benjamim 
Fari:th, apresentado à apreciação do 
:::ienado Federal -na forma do s!lbst.i­
tutivo d~t Cmnis.são de S8p;uram;a Na­
cional da Câmara dos Deputados, dá 
nova redação aos arts. 102 e 103 do 
Decreto-lei no 9.098, de 2 do setem­
bro de 1916 (Estatuto dos Militares) . 

2. As dispo.';i(ões constantes dos ci­
tados artigos e atualmente em vigor 
regulJm o cusamento dos militares de 
uma maneira demasiado rigida, drús­
ti.ica e, n1esmo. arcaica. 

3. Realmente. imens<:Js são as for­
Art. 10-3 Os aspll'antes a oficial maliàades ~ condições impo:;tas pela 

do Exercito, Aeronâutica e do corpo legislação atuaL cujo cumprimento é 
de Fuzileiros Navais, os guardas-ma- exigido, para que ao militar seja per~ 
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das Nações Unidas; designo o 1wbre ' 
Senador Gaspar Veloso para fatal' mu 
homenagem à data, naquela oportu• 
nidade, em nome do senado. 1 Há oradores in~ritos. ; 

Tem a palavra o nobre Senador Ar-
gemiro de Figueiredo, · 

O SR. ARGEMII:O DE l'lGUEI, 
REDO: 

(Lê o seguinte discurso) - Senhor 
Presidente. Ao retorn·ar d:t Europ_a~ 
no.s últimos dias, tomei conhecimen­
to dessa surpreendente investida cte 
homens públicos, no s.entido de uma 
restn.uraçtto do fenomenal prestíglo 
político, que desfrutou, neste pais, o 
Sr. Jú.nio ~uadros .. O movimento pro­
jeta-se atraYés de jornais e revistas 
T€.'ipeitáveis e .se reflete nos quadros 
da opinião nacional, n:tturalmente in~ 
tere.5.:5ada e curiosa em apreciar e co­
nhecer, nos detalhes, as causas ver ... 
dadeiras da espetacular renúncia do 
ex-presidente. 

Alguns c1cs apóstolos mais calorosos 
e devotndos à nova crença, en~regmn .. 
se à tarefa exótica de pregar ao po­
vo o retõrno, sem tal'danç~, daquele 
misterioso político à chefía do govêr­
no, outros realçam-lhe virtudes ex .. 
cei;cionais; deixando-o sem competi­
dores no ângulo do aferimento cte va .. 
I ores dos estadistas brasileiros. Tudo 
é, sem dúvida, a eclosão de um sau-.. 
dosismo mórbido e npaixonado. 

Não poucas \'êzes tive a oportuni­
dade de ocupar esta tribuna para ana .. 
lisar, com frieZ·3. e segura meditação, 
a personalidad~ estmnha, diferente, 
singular do Sr. Jãnio Quadros. Ja­
mais lhe neguei a purez~ da probi­
dade. A intenção obstinada de servir 
ao Brasil. o pensamento inedutível 
de moralizar costumes. De afirmar a 
autorjdade do govêrno nas relações 
internas da política nacional. De pro­
jetat· esta nação, no cenário interna­
Cional, com 3 di~nidadc, o poder e a 
indep.endência das grandes potências 
mundiais. 

f:.sse, o nspecto positivo do Sr. ,Ja .. 
nio Quadros. 

Ainda hoje o proclamo e reafirmo, 
sem me alist:::r, entretanto, no grupo 
fanático Cios suspeitos saudosist%, qtit! 
chegam a ~tnunciar a volt..1 do homem 
ao govérno, através de rolas que se 
não enquadram na ordem jurídica e 
constitucional do prds. 

rinha e os alunoll das Escolas Prepa- mitido contrair matrimônio. Exist-t~ Em todos os discursos por mim pro­
nüórias de fo:rmacão de ofiCiai.> das asslm. quase q11 e um cerceamento ao feridos, desta tribuna, nunca rne fal­

i\s 14 horas e 3()- minutos acharn-.s-; Fô!'ças Armadas 1!ãc podtm contrair direito que. assiste a todos, de for~ tou. e!ltt·e.tnnto, a. coragem para de.s­
~sentes os SrS. Sena.r.iores: matr'imônio. mar a sua familía, propiciando, ainda, pertar e advertir à nação e o Sena­

o surgimento de ligações extm-con·- do, dos perigos qcte antevh, face a. 'JunJJa Mello - Vivaldo Lima -
ulo FendeJ' - Eugê11io BarrQ._s -
ouiãas Mello ~ Mathias OlympiO 

Fau.çlo Cabral - Fernandes Tá­
··a - Mc'nezes Pimentel - Di.:c­
üt Rosado - Argemiro de Figuei~ 
to - Sc!lviano Leite - Jarbas Ma­
•thão - Lourival Fott!es - Jorpe 
lJJnard - l:feribaldo Vieira - o~ 
(io 1'eixeira - AloysiO de Cania­
> - Del Caro Ary Viunna -
ia-do de Castro - Gilbet!D Mari­
o - NOqueira !Ia Gama - Uno 

MaltOs ·- Fllinto IIIuller - L1ló 
:nna~iies - Gaspar Velloso - s:.rr.c­
Ramos llfem de Sá - Guido 

,1,din. 
(30) 

) SR PRESIDENTE: 

~ listn de presença acusa o c:om~ 
'<'timento de 30 Srs. Senadores.. 
vendo nún1ero leg-ul, está uberta a 
;:.Ú(), 

·':<1 ser 'lida n atn. 

A proposição ern exame simplifica jtJgals, indesejãveis sob todos os as- per.sonalitiade do ex-chefe do E.~tàdo 
es::;a;; normas, para determinar: pectos, e acs rumos: temerários do seu go;•êr· 

"Art. 102 Nenhum militar poderá . no. Cheguei a djzer, em uma das mi-
c~ntrair matrimônio~ no 19 ano de ser- 4. Procede o argumento de que no uhns moâestas aloeur;ões que 0 .ex-
Vlço.. periodo de treinamento, preparo e for- presidente não tardaria em colcc:lr a 

Art. 10.S os alunos dr;: e.scola de mação do militar. duí'ante o. qual es- nação na posição delicada de opt<~t'" 
formacâo de oficiais e os da Escola tão obrigados a viver em regime de "entre o S!'. Jónio Q;mdros contra as. 
Prepafatória, submetidos ao regime internato, llão é po~ível admitir-se leis c a Comtituit;ãÕ, ou as !ris e t\ 
de internato, não pDdt'm contrair ma- o seu ca~amento. c t't · · t o 1-

o projettl de ki. da fol'ma propos- OP..S l UlÇao con ra. o .... r .. anw Q:'a-
trimônio''. ta. entretanto, estabelece nm melo drcs''. E a isso te riamos de chegflr, 

A nul.téria foi Jon:ra e exaustivamen~ térmo 3·usto i"' verbis: S~. ~residente, se n§o oco:rr.:te a re-
- ' '~ nunc1a~ te examihada pelas comissões técni- .1 t - · 

cas da Câmara dos Deputados, tendo ''!~enhi1111: I?l i ar poderu. con-J o homem sempre me_ pareceu, por 
trair matnmonio no 1[) ano de temperamento e \'ocaçao, a fi;;,ura 

sôbre ·ela se pronunciado, também, os serviço", - típica ele um. di:ador ejvjJ. 
Ministérios militares, "t!ue lhe deram E, aür~v: A nenhum ato, dehaYa de apõr a 
seu beneplácito. ;,endo de ressaltar-se d r 
o pcmto de vista emitido pelo con.sul- "Os alunos de e~~;QJa de formJcãv marca. 0 .seu per:scn? lsmo. N:ll1CH 
tor Geral da. República .sóbre dois de ofjclai.s e os da Escola" PrePa- fraqUeJava h?;> ~umas ql:e lhtt dila·· 

, . . t· .· . 1.. fd • . · d V.::lm n conscJenCHl e a vunt.atle Er.l casos jundrccs r~.sultante.s da aollca- ra oua, Sll<Jffi. e l o.o.; ao tegi~1e e/ b t· d f ·t" ,~ . ,· . , 
• d · tl , 1 · ·J • ·• t · J int..ernato não podem confnur ma- o ~ma o c. 01 ~· Na o OU'Il:.l nu.-ç~~ da ras c:; e.glli açao ,Vl~en e, ~m trimônio ·, guem. Jamu1s tomou ct.mheci:neu~.c <Jn 

s~mas contundencms no Du·elto da 1' a- 1 S. Ante 0 'exposto, e tendo em vl,.::~ e~ístência düs partidos paH~icos r-;:;0 
mi~ia: , . . . . ta que, do pont.·~ de vista lh ~eg-u-~ Vla anUJOS. De:; ho:nE'ns, tonheem 
'~ta at o ~er;üdo protecwn:sLa da ranca. nacional, as dlsnn,:.:_!çõ2s cons- a:pE'na$ a ação executora d::.s u; rter .1 

fapuha gue t:a· mspiraào .~. leg1slador. tanies do projeto só pr;dem irazer re- 9uc dele emana.va_. o cans;rt:-~so, p·tw, 
Nao cog1tou ele ~e pel'gumr d~;:; an- :mltado.s benéficos e s:i4lutares, opina- ele, era a cxpr~s:.:o de UlH poder Ir tí­
tecedentes do pa1 solte1ro, aceltou o mo;; pela -apro· acâo do projeto. 1 til c até nocivo. os Millistros [!o;; 1~­
fat.o consumado e decret-ou o ampare. sala das comis::ões em 12 de ou-· t.ado, fle nunca os i;:a com u al:o. 

conta ao de sua proi.e .. s~ri.a legitimo d_r..s~mpa- tub;.o de 1961. ZIW!ÚW:<;. ~ssumprmo~) d_ignidatl.e oLitor.f;ad::. pel:J. c:an.':!t•n­
rar aqueJe mdlV1duo que con.:shtunl fa- Presidente- Arlindo Roangue.s, Re-,ç:J.O. v~httln rr.a1s os que nEIJs s1b&:­
mília segundo os <:ânones morais, em- htor - li!igt!el Couto -Sergio Ma-: sc:m dar c .. .nnprlmento a.s ordt>ns \.Jr-
bol'a em desacôrdo com a legislação rinho. I >11~ -e a.::.::; b~lhetes do Chefe. 1:~ ot-

O Sr. 2(' sccrelório precede a. lei­
tu~a da ala da sessão antenor, 
~·Je, posta ern dis.cu<>sâo. ê vem 
tif'!'il!!e aprovada. 
O Sr. 19 Secrctl<rio dá 
seguinte: 

EXPEDIENTE 
OFíCIO 

m 16 de outubro de 
. r. Presidente 
~enho a honra de 
.sa Exceiênçin, para 

.militar em ·vigor? Para esto. infrln- 0 Sit.- PR'l:;'S"D .... :.:t·"" t.:en: 1e::::al do p:'.i.s er~ u:n estorvL: a~o-
1961, ~gência o mesmo legislador apontou o "': " ;.:.. ..:.: 1n~nável quando a eua yonte.de coa-

recurso do Regulament{) Di.sciplinar Está finda a leitura do expedienl-1!.: fJttJ.Tl[':-.se com os. precr:i1-o.-; cons~itu .. 
comunicar a do" Exército, punição para o falt-osu. Transcorr:mdo, no próximo dia 24,/ cJcnaB. I>; á<> se domc3t!caYd a nin .. 
conhecimen- nã-a para a família.'' (Diário Oficial mais um ;s:llversário da organização!~Néln: n·~m à pr~'lpr~ !el. Sempre 
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.ll:na:;inou~ ncs seus pem.amentoo re- peça que .sé lmpl'ezsiona e convence 
· :forn::ista~, uma e.struturação jurídica aos mgériU<JS. '.i'eria o ex..-p1e.sictente 
· 8Ufl, a· seu moda, uma legislação pró~ cetUdu ns ".:on.;w.o ua re>l.çàu". Onde 
pria, que Ues~e cobfrtura à.s inclina- essas für~,:af>í Qual a natureza de sua 
çóes do seu temperamento e at">S seus inl'lu-êncin? Jlioral.ou materwl':' Qua1 
1mpul.scs irreprim1veis. fõru. t>ssa p_:e-ss~o reacionária que a 

O Sr. Fernandes 'l'ávora - permite na~·<lo deir.:o.1twce'? 
V. Ex'~ um aparte? O que o p1lVO sane, porque é o pro­

' 'O SR. ARG~MlRQ DE. FIGUEI- prlO >:ir. Ji:tüo Quao.rus quem o CO[J­
fF.E.:DQ - Com to.cto o prazer, I essa, é rjúe o govérno contava., ate 
"o Sr. Fernandes Távora - Tomar o atos da renú.nma, com a ·lealdade e 

I 
conhecimento dcs PartrJ.ofl o Sr .. Jâ~ o apôio intangivél das CfaS(!::; Arma~ 
nic Quadres sempre tomou. Apenas das. É que o congresso, apezar tle 

! de.sconfiava dêl€!:0, o que era natu- tudo, ajuaava ao Presldente 11a obra 
; ral, pois sabemos que nem sempre de reestrutUl'açáo nacional. 
i cs Partidos agem de acôrdQ com a E se . o Sr. Jânio Quadros, tendo 
1 Con~tituiçâo. Assim, é compreensível nas máos o poder civil e o pode~· mi~ 
t que S. E.""~ vez por outra, dt-sconfias~ litar, renunc: ou o govêrno, sob o te~ 
5e da sinceridade ·de prop~ito das mor de fbrp.s reacwnánas, enLao, 
agremiações partidárias. Sr. Presidence, o episódio o.ramatico 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUE!~ da renimcia tena conspurco.d.o a arer.r.. 
REDO - Agradeço a intervenção do de nossas lutas n~aiores pelo atestado 

fechou jornais. Aboliu as greves pa~ 
cíficas. 

conflitou~sc com e. democrac1a. 
Não lhe apreciamos rrÍais ns causrots 

da r-enúncia para a conclusão destas 
palavras. 

Direi apenas, Sr. ·Presidente, que 
uma nova .expei'iénda, com o Sr. 
Jânio ·Quadros na chefia õo go-vêmo, 

seria o mais deplorável atste.do- de 
insanidade mental da nação brasi­
leira. 

sr. Presidente, o Brasn tem juizo. 
Era o que tinha a dizer. (MuitO 

õem. Muito be:ni). 

O SR. PRESIDENTE: 

coatinua a hora do :Expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador 

Lolmo da Silveira. 
O SR. LOBÃO DA SILVEIUA: 

']J.obre Senador Fernandes Távora, r e- de covt~rdia de um chefe de Esta ao. <Lê 0 seauint12. discurso) - Sr. Pre­
p:::esentante do Ceará que muito honra A fraqueza d:ls que r,cmem a luta: A fiidente, Srs. Senadores. Por mais de 
e.sta O::lSa. · pusilnalmidad:: dos que se confessam uma vez tenho me ocupado dos pro~ 

o sr. Fernandes Távora - Muito, vencidos ante:; da peLeJa. blemas administrativos de Brasília. 
()brigado a V, Ex~. Esta não é, porém, a psicologJa cta Volto hoje ao mesmo assunto. A nos~ 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- renúncia, Ninguém, neste p:ais, nega sa vinculação a esta cidade é tão grau~ 
REDO - Divirjo, entretanto, de V. ao Sr. Jànio Quadros as vlrtutles aa de como a que nos_ liga. à nossa. ci~ 
Ex'c - permita-me dlzê~lo - quan- comgem cívica e da oravunl pesw,;~.L dade hatal. Assistimos Bras11ia nas~ 
do afirmo que o ex-Pres1dente da Re~ A renüneia, Sr. Fresidentc, .fOi como cer. Vimos os seus prim~iros passos. 
pJblica não tomava conhecimento do.<>, disse, um plano que fracassou. Era a Comparecemos à sua instalar:ão. 
Partidos, e o faço porque, na verda- primeira etapa do processo de uma d1~ Acompanha:rnos a brava epopéia dos 
óeJ aqueles partidos que o ajudaram ta-dura que se tinha em Vista. candangos na constrnção desta urbs 
nunca merecNam a consideração de~ o r.r.:. Jânio Quadros e um tempera- que marcou uma etapa decisiva na 
vidn., a eonsideração costumeira do rnento jndom:i,vel. Não ace1ta outra vida da nacion:.lidade. Constit'.liu o 
Govêrno que êles haviam ajudado a disciplina qut não seJa da própria ar,antecimento do século. Por m~io 
constituir. consciên,~ia. l:i.cmupative1 com a de- dela o Brasil se tomou mais conhe-

.!\.'3sim, o Sr. Jànio QUJ.dros ini~ mocracia, que é a Jüierctade emergm- cido dos outros povos. Foi obra pio~ 
clou, no Brasil, uma era inteiramente do de tôda r!onscit>ncia mdividuaL neira de bravura e arrô,io, de cora~ 
novu, colocando os Partidos à mar- Fechem os jornais que debatem, gem e audácia. Excedeu a nossa es~ 
gem e governando em função, como que . orientam, que advertem, que pectativa. de bravura a capacidade de 
declarei, da sua inteligência, da sua censuram; garrotei-~ a voz do povo ação dos brasileiros na construção do 
vontade e da sua consciência. que reivindica e que protesta; caie- seu destino. Provou q,_,_c . c:távs.r-.:.<Js 

o sr, Fernandes Távora. - Permite se a palavra elo Congreso, e a1 tere- amadurecü~s para a. grande jornada 
V. E:x~ outro aparte? mos um regin:e governamentat com- do desenvolvimento econômico QU) 

o SR. ARGll!MIRO DE FIGUEl~ pativel com 0 temperamento do Se. sôou na hora exata em rme se tornou 
REDO - Com todo o prazer. Jânio Quadros-. A democracia, nunca, o. rumo do oeste,. mudando e fixando 

o sr, Fernandes Tâvora - EU, pelo Em cada ref,ção do congl·esso aos a capital em outras plagas. 
menos, não estranhei essa atitude do seus atos de govérno; na crítica cta A nós, os que primeiro aqui che­
Sr. Jánio Quadros, porque antecipa~ imprensa, que ·é a voz do povo; nc.s 1:5amos, naqueles dias de abril de 1960, 
damente declarei-nesta casa, mais de movimentos dn rebeldia da moCiOa~ tudo parecia difícil. Havia, porém de 
uma vez, que o apoiava e ac1·editava de; nas reivindicações trabalhlstas; ter compreensão e espírito pioneiro, 
que t.ambém o meu partido o apoia~se, em tudo em fim, que lhe contrar1ava que não nos faltou a todos naQuele 
não pelos beneficios que nos pudes~ as inclinações e o pensamento, o ex- ~~:ementa. E a mudança se fêz. Bem 
se proporcionar, mas simplesmente na presidente s.eni.ia t~ autoridade. m1n~ dificil aquêles primeiros dias. Todos 
e~perança de que seria capaz- de trazer guando· a aut)ridade fenda, noten- '"Us embaraços se antepunham, desde 
grande progresso para o Brasil. tada, éonspurcada ou "alcançada", o isolamento até a falta de habitr..bi-

0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI~ como êle prót:-rio costumava dizer, lida~e. ~alavra que se tornou comum 
REDO - .l!:ste é outro aspecto da Não lhe nast~;wa a soma imensa de e drscut1da naquele temJ?O. . 
questão Agora, V. EX\' muito se a pro~ poder qu~: lhe,.con.feria 0 sistema pre- Vei~_? o Co.n~;e~so Nac10nal ~ vew 
xima da verdade. sidencial. Tudo era pouco, para oc o Pooer Jud1crarw. Tod~s íu11c1onam 

0 Sr. Jânlo Quadros, tendo sido irnpetos de uma vontaae t"orte e obstl~ regula~ment~ em Br~sl1ul, Apenas o 
. eleito quase exclu~ivamente por Iôr~ nada, que prec:sava impor-se a tudo Executivo nao concluiU a sua mudan~ 
ças não partidárias, eleito por uma e a todos ·sem réstrições nem limites .. ça. Urge que se !aç~ :un pragra~a 
onda civil revoltada contra os siste- Porque pensam ainda, Sr. Presiden~ de mudança dos org~os do Executl~ 
mas anterior~s. eleito pelo povo, sem te, na reconduçâo ao govêrno de uru vo, por etapas suc;_c.ssivas. ~ompree~1~ 
distinção de correntes partidãrlas, homem assim? Qual dos seus após~ de-se que tudq nao poder.a ser feito 
com essa formação revolucionátia da to~os rnals fer:1or~sos ?onseguidria o ~;~1!~~p~e 5~~~~ç~e ~~~n~~ar~~: 
opinião pública em tõrno do seu nome, nnl~_gre de ~~aJUSta-lo a essa ;~o- a contento. Bem mais difícil foi a 
esqueceu, na prãt1ca do Govê1'11d, da c~~cr~, q~e .Ja 3.madureceu na 0 s~ nxação. daqueles que aqui chegaram 
atuftçáo costumeira dos Govêrnos an· c1encra na .. cwna.? cQm a inauguração da CapitaL Por 
teriores na vida. da República· Para fazê~lD •(altar, seri"a mister a que hoje que as condi~ões são multo 

o sr. pernandecs Távora _ 1\ Unlão instituição preliminar de um regime outras não se cogita com a energia de 
Democrática Naciomu a~reditou no janista; rl.e um..t Constituiçao Janis- concluir a transferência da -capital'! 
Sr, Jãnio ~uadros .. · ta; de lei/i janü.tas; de co~t1.1mes Ja~ f:stes comentários vêm a propósito 

0 SR. AR:GEMIRO DE FIGUEI~ nistas.. uma n:estrutttraçao revolu.- das noticUls que correm da divisão do 
:REDO _ Acredit-ou; estou certo. clonãria, nos quadrõs da ordem so- tempo de trabalho do Legislativo, par~ 

(LendoJ) ' cial e pol1t.ica.dc Brasil, Mas isso se- te do ano no Rio e parte em Brasília, 
I R 'bl' t' .. ,·a !' r .. n,·1ncl·a. às nossas ·conquistas gerando os problemas -mais dificels Em p ena epu 1ca, .1vemos a go~ ~ ü "" ~ t d d d d ' d 

vernar o pais, a figura singular de liberaís. Seria a n1orte da ctemocra- para D os, e casa, e e ucaçao e 
11m ditador civil. A sua renúncia ao cia. Será o quo pretendem? Esque- filhos e tantos outros. 

Nordeste ergueram~se as vozes do~ 
volnnttiri<Js. E milhares de homem 
vericendo dificuldades e ~~istâncias. 
t.rcuxe:.-am a s·;u, fõrça, a sua CO· 
ragem para a construçfto da ci .. 
dad~. Quando os mestres ameri· 
canos, que empreitaram os minis 
térios disseram que precisavan 
trazer braços especiaJizadas par: 
o.s armações de aço, alguém disse 
- · esperimentem Os not·destinos 
Esp2rimeniaram e. em poucc 
eram mestres também. Muito 
chefiaram turmas e outros, desa 
fiaram as leis. de gravidade,. equi 
Jibrando-se a dezenas de metro 
àe altura, em trilhos mal seguros 
Alguns morreram. batisanda d· 
saugue as grandes et,truturas 
Outros sobreviveram ao desastl'e 
e hoje, como rebalho paciente dei 
xam a fonte de água e :l sombr; 
das árvon~s e J.'etúrnam ao pont 
de partida em triste retôrna." 

l!:stes bravos candanços so muito 
daqueles que. expulsos do Núcleo Ban 
deirante, na administração paSHldt 
sem possibilidades de localização et 
outras_ partes, esgutadas as et!onmnia 
retomam pobres e lamlntos ün. gran 
de batalha da construção de Brasflü 

Lamentàvelmente na8 grandes bata 
H1~l.s é' senmr'e assim. Na hora da con 
vocação para tudo e para todos se ap~ 
la. Tudo se invoca. Na hora da J?Ul' 
tid=t todos levam um ideaJ no esprrit 
e a bravura para as grandes açeõs 
Cessada a peleja, rotos e maltrnpilht 
regressam· os soldados da gnmde jor 
nada ,apenas com a convjcção do de 
ver cumprid'O, Os candangos, são, pai: 
os solda(lOs da grande epopéia que f< 
a construção de Brasília. Sofreram. ll 
atribuições de expulsão da. Cidade Li 
vre com ·os barracos derrubados a tJ 
tulo de acabar com a favela quand 
na A~ Norte. ao invés de se procef 
sar e completar a mudança, a passa 
da aàministraço construiu apene 
uma nova favela, sem luz, sem telE 
fone sem transporte, sem escola, ser 
água e sem esgôto, com as sua~; poluJ 
das correndo para o grande lago qv 
circunda a cidade, com eviclente ames 
ça à saúde da populaçã.o. 

Não Senhor Presidentt~ e Srs. Sem 
dores, R1~asília não pode parar. Bre 
silia deve continuD.r. A mudança de~ 
te-rminar. o plano maravilhoso c 
O.scar Niemeycr e Lúcio Cost;''t de\ 
ser concluído. Um prúgrama estabel( 
cendo prioridade, deye ser feito pa1 
quê a obra continue. A realização c 
gavêrno do Presidente Juscelino K1 
bistwhek, que é Brasília, precisa S( 
terminada porque· é um lmperuth 
nacional de sadia brasilidade. 

Já está indicado o novo Prefeito. J 
êle o Embaixador Sette Câmara, QS 
vem precedido dos elogiosos conceit( 
que bem mereceu quando de sua ma~ 
nifica passagem pela Pre..f.ei tura < 
Rio, Piua S. Exa. está volt.ada a eor 
fiança do país ne.sta hora em que 
Presidente João Goulart lhe entreg 
CJS d{;stinos de Brasilia.., 

Muitos são os pr-oblemas. Enorn· 
a tarefa. Problemas diversos daque11 
do Rio. No fundo pro h lemo.~ b1·asile 
ros de expansão e crescimento. Pr< 
blemas de desenvolvimento e tambêJ 
prc.blctnas humanos. S. ExC:a. o Pr1 
feito Sette C?mara na sua peregrin~ 
ção diplomática pela Europ.l e peh 
Américas tem vivido e sentido C.ss1 
proble1nas, 'que, no fundo .tem ns sw 
raízes e as suas identificações. CoJ 
êle, nesta hora as nos.sas esperançt 
e a nossa grande fé no destino pr( 
gl·esGista f! imperecível de Brasilü 
<"Muyo ber.t) . 

govêrnc signitlcou a sobrevivência da cem os saudosistas ,que o govêrno e a Enqunnto não ~e cogita a sério de 
República ·e da Democracia.. Ela não nação não suportam a desordem f fi mlizar a. mudança os candangos, 
po-de ser interpretada como o gesto de Que estão posto~, para. esmagar todos êsses heróis anônimos que, mais de 
um vencido pelas fôrças da "reação''. os focos de subversão? Esquecem que que ninguém sentiram o drama da 
Fci, sim, uma manobra infeliz. o a t'amilia brasileíra que e precisa de construção, retornam pobres e famin· 
D!'ocesso de uma tática -premeditada. A paz pa:ra viver tranqüila? Esquecem tos :;.os locais de origem. Vaie aqui 
tática de um homem que se julgava que todos precisa.nos de ordem moral; l'€ssaltar o notieiãrio do ·DC~Brasília 
o único capaz de reorgan!zar a vida de ordem jurídü:a~ de ordem socin! que publicando clichê de um velho 
nacional. Renunciou no pensamento para se dar ao Brasil o cunho de caminhão conhecido por ''Pau-de-
de ficar. Nunca. de sair. Renunciou uma nação farto e respeitada? Não arara" sob o título - Construtores O SR. PIU~SIDENTE: 
como Bolivar, para voltar mais fort-e, Sr. Presidtmte, t·ste pais não perdeu ·de Brasília famintos voltam ao Norte t· h d d' t 
Nunca pensou que lhe aceit.:ts.sem a ninda 0 senso nem o equilibrio. O -.e msua ediçá!J de 8 da corrente pu· i~~ m~m P~lav~~a 0 ° ;~~~ 1~e~~~dc 
renúncia. Esperou retornar ao govêr- Sr. Jânio ·Quadr·)S desertou do posto bhca: Paulo Fender, orador insc::ito. 
·n:>, da base militar aonde foi alojar~ que o povo lhe cnnfiou. Por vaictb.cle, "não f~ssem os "_Paus~de-arara" 0 SR PAULO FENDER: 
se. nos. braços da povo e das glorio.:. egoismo, ambiçã) 011 timidez, rene- <tue abnram cammhos rumo ao · · 
sa.s Fôrças Armadas, para dirigir ,a. gon o mandato popular. Confessou- Planalto e talvez Brasília tivesse (Não foi. revisto pelo oraâor) ....... ~t 
r..açào como a queria governar, Sàzi- se vencido, sem lutar. Fugiu ao de- sido retaráada de algunS anos. nhor Presidente, Srs. senadores, 
nhf), mandando sàzinho. • ver de pel~~jar pela emancipação do Entretanto, quando houve a con-=- reforma agrária, que constitui probll 

~-:.~0 documento de renúncia que se !i~.§!l c_Qn~ra ª-.. s !§rç~s da reação. vocacáo para a grande obra, dos ma vital e que tem mobilizado técnJ 
~t;Mph~1L> ~<L. ÇQ.!1€~sm .. §*uw.Y..,.H\troilhou ·Q congr~~· c~_.!L,~z-.. _E_ece;r',;.s longWq~ sJo_~ JLcos ~L~.SJ,uq~p.~~s ti_eve_Ser .~Q!~~g]~ 
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.sem delongas, sob pena de perecer, o Sr. Nogueira da Gama --permite dro.s e em cujos entendimeptos o Bra. tia para operar no Banco do BrasiJ -,j 
<iehnítívamente, a economia nacionaL v. Exa. um aparte? sil não pode pnscindh· de valores que até certo limite. · ·1 

O Partido Trabalhista Brasileiro si- O SR. PAULO FENDER :- Com tais. S. Exa. fala como conhecedor O SENHOR PAULO FENDER - • 
tuou-se na val.lguarda da luta para Muita honra. que é da carteira de Crédito Agrícola. Ate o limite de recursos de que dis• 
maior preocupação do Govérno para o· Sr. Nogueira ela Gama - Estou e Industrial do E anca do BrasiL En- põe «·carteira, para também cone e- I, 
com o homem do campo, para com as ouvindo com muita atenção o discurso tretanto, digo eu a S. EX.a. qu~, no df-r os empréstimos? l 
atividades rurícolas. NâO se compreen- de v. EXa. sôbre as atividades da meu Estatlo, não sei se por deficiência o senhor Nogueira da Gama 
de que não nos apossemos econômica~ carteira de Crédito Agrícola do Banco de re<:urscs distribuídot~ à minha r e- Não, Devo explicar a v. Exa ; até 
mente da grande ãrea do tenitório do Bl'asil. Observei que V. Exa. cri.. gião ptla agência do Banco do Brasil, 0 limite fi~ado para os empréstimos 
nacional que compreende o centro tica as exigências dêsse órgão para hã. inúmetos processos empilhados sem ao pequeno produtor que, se não me 
oeste e o setentrião, fjcando a viver- deferimento dos empréstimos, acen .. deferimento, oriundos de agricuJtore.s falha 8 memória, atualmente i~ de 
mos exclusivamente das ãreas agricul- tuando, em virtude dessas exigêncfas, necessitados de crédito do Banco do duzentos mil cruzeiros. Até e~,te li~, 
tudas do rincão meridional. que ao pequeno produtor era defeso Brasil, para fazer sua agricultura, sua mite obtém 0 empréstimo sem ga .. 

Ocupo a trlbuna, Sr. Presidente para obter financiamento naquela C::uteha.. lavoura.. 1 
t' · - t ·ct O SR. PAULO FENDER - Quase Por aí a fóra, nos outros Estados da rantia. Já é um passo JJem avant;ado, re eru-me a um pon o que cons1 ero F d _ .

1 
, d bem largo no , caminho do crédito · 

de muita ímportância, nesse problema, defeso. e eraçao, a s1 uaçao eve ser a mes~ a<rrícola social, Quero acentuar 11.1 
- o da Carteira de Crédito Agrícola, ma; compreendo todavia as limitações ~ 

, sem o qual não é possível dar assis::: O Sr. Nogtteira da Gama - DeVÇI do Banco do Brasil, para conc~der tais V. Exca. o segu1nte: em grandt par-
têncía à terra, ao agricultor, _ enfim, informar a V. Exa. que, desde alguns empréstimos. Com relação à borracha te as lacunas que hoje encontramos 
mobmzar meios e recursos para lJ.uc anos, ao p,€queno produtor não é exi- dou depoimento que õesejo recolhã no processamento do l!rédito agrícola. . 
~cja essa reforma, uma realidade eco~ gida a minima documentação para para sua meditação, o nobre senador decorrem d.o elemento humano. Sfl.o 
nômico-sociaL obter os financiamentos da Carteira Nogueira da Gama: recentemente es falhas de ordem humana qJ..8, in .. 

Aventei eu que a Carteira de Cré~ de Crédito Agricola e Indnst.rial do Veja bem o Se.&J.ado- e o relatório d0 felizmente, lamentàvelm.ente, ainda 
dito Agricola e lndustríal do Banco Banco do Branil .. t:le tem, ôé Yerd

0
s.de, a~o pass::.cto do Banco do Brasil quem se registra:m entre aquêles que são 

do Bra.sil deveria .sofrer alteração de um limite para suas operaç es. reio d1z - so recentemente é que, aten~ cncarregadCJs da difusão da credito~~' 
base na sua estrutura. Deveria, tal~ oue ê~e limite, atualment~, já vai dendo a ponderações do Governador rural nas agências do Banco do 
vez, ser desdobrada em dois setores: Para duzentos ou quinhentos mil cru- do Estado do Amazonas, o Bail.co do BrasiL Nâo podemos aàmltir gue 
o industrial e o ag:ricola. o nosso es- zeiro;;. Inicialmente, a base era, ao Brasil resolveu, em matéria de assis- todos os agentes do nosso princlp:ll 
tado econômico-social já não se com~ que me parece, de cinqüenta mil cru- tência à Fundação de Set:ingais na estabelecimento de crédito tenham 
padece com a duuiicidade de funções zeiros: logo depois foi elevada Para Amazonia, adotar medidas tais como elã. 
dêsse import.anUss1mp órgã.o do nosso. Cem mil cruzeiros. Mas, dentro dêsse as s-eguintes: o SENHOR PAULO FENDER 
Principal estabelecimento de crédito. limite de financiamento, 0 Banco do a) e1evar de vinte e cto1·s m1·1 E · h t Brasil não exige do pequeno produtor V. ·xcm. c egou ao pon o a que 
São, por assim dizel', dois membra dis- nem mesmo a garantia real do.s benB para setenta e cinco míl e oito- f,u queria. v. Excia, ~Jude justa .. 
jecta, o setor industrial e o setor agrt~· ~ centos cruzeiros por hnctare as e t · ct·r· ld d u 0, 111 m'n 

ObJ.eto do r1·nanciamento. f:sses em- ~· , m n e as 1 1cu a es q e 'l t .. cola da Carteira. bases do financiamento·. · · f · 1 d o. re'stimos, 1·nicialmente, eram feitos b c10ne1 sôbre os Cle enmen os e pro .. Se compulsarmos as estatísticas do ) aceitar como garantia a hi- d é 1-
próprio Banco do Brasil ver1·r1·ca"emos medíante pequeno contrato de aber- t d t b CE'.:Oso.s e ~mpr s IlllOS ••• 

• tura de crédito, cuja minuta foi ela- po :eca e ou ros ens pereent-es no O Senhor Nogueira da Gama - São que, de 1951 a 1956, o setor industr,·ar pron.r.nente estranho a· pr·opr,·eda f 1 h borada por êste seu modesto coleg-a, l'~ · ' ' ~ a ha~ de ordem umana. da Carteira disputava, ao setor a"'ri- ~ de a ~er fínuncíada. · N E 
cola, a a. pl_icação de recursos, isto" .e·, quando exercia o cargo de Chefe do E' B f 1 O SENHOR PAULO PE1 D R -

Departamento Juridico daquela Car- ' Q llnco que a a em garantia. . .• que arrora reconhece estejum a. de emprestlmos ou financiamentos. c) ace1·tar no e · ,. \é • teira. Ho]·e, acredito. ainda usam êsse . mpres ·Imo a depender rnnis dos agentes, proble~ Conhecemos os processos p•ios qua,·s trezentos m1·1 "rU'eJ'r - mesmo modêlo, se não a céduia rural · ... " os.·· mas de ordem humana, como díz bem fírma.s estrangeiras, aqui situadas para VeJ·a bem o Sen"rlo" 1· · 6 · d 
vindas a fim de explorar 0 noss'o co- pignoratícia, pois que, nos últimos · " 0 rns no a V. Excia., porque êsses agentes Jre-
mércio lndustriaJ _ haja vista no tempos da Pre.!':ídêncía Jânio Quadros ctjra · ferem retel" o dinheiro dos cmpré-s .. 

f . ' os .l·arn",·s not!'clarP.m que s. Exa. ha- .··· como ~urantía exclusiva, a t1'mos em suas oartez·ras e ,_la' ·io .. , caso, as _Ir_mas ou laboratórios de pro- " h p t d · d " 
dutos médico~farmacêuticos - conhe- via dete:minado o uso obrigatório da 1 o eca a proprJe- ade onde fôr pequeno agricultor desde que não f(>,. 

d cédula de crédito rural pignornticio feita a cultura, desde que se trate nham satl's!el·t 0 aquelas exl·ge'r.c!·as cemos o caso essas firmas, que muito de · · 1 b 1 i" 
se valeram do empréstimo favorecido para todos cs créditos rurais, Quero Jmove em oca lzado e de fá- severas que eu sei existirem na mi-' 
_pelo Banco do Brasil através da Cnr- esclarecer êste pormenor: os finan- cll fiseaUzação". nba ugjão para Q11e o pequen'J pru .. ' 
t.eíra de Crédito Airicola Industrial ciame-ntos ao pegueno pradutm· agrf- O Banco uinda exlge que 0 imóvel dutor obtenha o emprl!stimo. "-1' 
além de terem a desfaçatez de noS cola, no Brasil. podem ser deferidos tenha fácU acesso à sua fiscalização. O Senhot Nogueira da Gama ...:..:1 
cobrar royalties pelas fo'rmulas de me- sem exi!!éncia de um só .documento: Sr. Presidente. quem conhece a V Excja vai me permitir n·1c eu· 

apenas, é feita, pela agência. uma ava. · - · · 1 
- - • dicamentos que exploram. Amazônia, e as djfjculd.ades de trans- complete o •neu aparte. O P·.'(lfJrl--Q.· 

Entretanto, de 1957 a er: .. '.a parte liação :Para efeito do cálculo do valor porte da sua região, pede avaliar como Banco do Brasil, pela fua C:4··r.-~J:*l· 
verifica-se.·peias estatisticas do Banco' do financiamento. Nem um só do~ r· á · d c éd't A 1 1 r d t · 1 · 
que o setor agricola tomou nô"o' cumento é exigido! Não quero. corn se con mar na nuséria o pequeno nehec; ,',,o •• g!ra.lcho,a,_ eNa!'o ",~arr'o" ·P~~:.· 

• isto, dizer que n Carteira não mereça plantador, se não contar com o auxilio - ...., .... -
·impulso e a Carteira se apercebeu a censura de V. Exa. Eu mesmo te. bancário para iniciar o plantio da sua move reunióes r~os gerentes de ;'us1 
melhor do agrjcultor e dos financia- nho formulado críticas sôbre 0 anda.- bonacha. Muí dificílmente essas con- agênclas para minstrar-lhes ensitla ... 
~~~~~1os~ara desenvolvimentos agro~ menta dOs serviç.os dêsse órgão do dições de transporte serão melhoradas nn:ntos, conhecimentos e instn~cf:es 

Banco do Brasil. porque conheço de em tempo util. 11: apenas com relação à especiais, com relação a êstcs tio::~s' 
?-'e.J?'l 05 então que, em 1960, os em~ perto, 0 "metier", visto como nêle borracha aue me tefiro. de financiamento destinado~; ao !Je-

prestmlOs agrícolas, pecuários e indus~ atuo hâ mais de vinte anos. Existem com l'elãção à lavoura alimentícia qu('nu produtor. São nume.rosas as 
triais .somaram sessenta e três bilho-es · t é ' · Jt ct té J á 

t • falhas o_ 11e merecem correça·o. Na-o h". IS -o , ao incremento da ae:ricuitura r~umões rea za as, a sem n nas,' ema rocentos e oitenta e cinco milhões - a d ' 
d i . düvida de q11e a Carteira precisa ado- e produtcs afímentares, como por entre os getentes do Banco do Bra.:;P.• e cr~ze ros. Discriminando, vemos 1 bl · ê que tnnta e quatro bilhões, trezentos tar n0vn sistema para a movimenta~ exemp o, os da jndústria cerealífera é O pro ema é ID'ltto s rio e com-
e setenta e cinco milhões de cruzeiros ção dos seus empréstimos. Quando possível que o Banco do Brasil - e nie,.;o~ V. E:xa, acentuou muito .. :n~:n 
f evoluiu da cédula de Crédito rural para eu acredito na palavra do nobre se.. Q:.•e os gerentes preferem as opera .. 
o:a~, no ano passado, empregados em 

atlv·1dades ngricoias, e doze bilhões, a de crédito pignoratício hipotecário na dor Nogueira da Gama - ofereça ções de c,rédito comercial porque nr0-. 
trezentos e dezessete milhões de cru- foi Precisamente com êsse objetivo de tõdas as facilidades ao pequeno asri.. porcionam lucro e as suas agências 
zciros em atividades pecuárias. E:n afastar grande número de exigências cultor; mas êste não ê o ponto 'que sobem de ca-tegoria, 
atividades agro-lndustriajs tivemos e de papéis. e estabelecer o registro do !ccalizo. O ponto prlncipa1 da minha 0 SENHOR PAULO FENDER _ 
trinta e três milho-es. e em at,·v,·dades contrato apenas nas coletorias fe- alocução é o que se refere à presença 1.. d .1 1 der ais. Evitou, assim. a escorchante da Carteira de Crédito do BanCo do A Ias o Banco o Brasl as pre cre 
::t~ro-necuárias, ou rurais prõpriamen~ cobranca de custas. feit.a pelos oficiai.s Brasil nos lNgares desassistidos e ató s5bre tôdas as outra.s. ' 
te, um bilhão. Quatrocentos e oitenta do Registro de Imóveis na ocasião do onde êle não vai. o senho1" Nogueira da Gama -
e um milhões de cruzeiros. Dêsses registro daoueies contratos. SabE:! O Sr. Nogtte,·ra da Gam·a- Permi"- O problema tem suas raízes ness;::,s 
sessenta e três bilhões, em números v. Ex a. estndioso que é do assunto. V. Exa. outro aparte'? ve lacunas de natureza humana e o 
redond-os. o setor industrial. "modesta- Ban d B '1 1 t h· l·ta ll"" 

t ., 1-11 . b" h oue n. cobranç::t e}~cessiva de custas 0 SR. PAUTO FENDER _ com co o rmn u a, a. mu .s a ~· 
men e . u t zou qumze 11 ões, dm~en- det-erminando. dP longos anos .. iuros muita honra, - para corrigi~las. Estou de pleno acôr-
tos e setenta e nove milhões de cru- de contrato nue passaram de 7% para S do com aS críticas de V. Excia. no 
~elros. 1, 15 1 t' O r. Nogueira da Gama- Deixei t· 1 , 

E' umn realidade estatística atual 't, • R e a e mesmo 24% · Não há bem claro no meu aparte que estou de par lCU ar· :-l 1 

~em dúvida animadora. Haveria po- g~te nara essas custas cartorías. acôrdo com as crítícas que v . .Exa. O SENHOR PAULO 'FENDER """': 
t·ém mna out.ra. mais importante dian~ a a oficial do R-eg-istro de Imóveis formula à carteira de Crédito do Ban ... Verifico qu~ não estamos em desa~ 
te da rrirride-_.: dêssf>s números, que é cob_r.s. as custéns de acôrdo CDm 0 seu co do Bra.:;il; eu mesmo as tenho feito côrdo, meu caro senador, Noguelra. 
o r l"clad t' 'é . t . l ··~rrlrrwnto tlr prio. arbitrário. Feiicito d' .d d , há da Gama, "orqiie· o ob]"etl·'."v pr,·ncl·-, en I , e ecm o-a.ssJs.encla. que o v. Exa. pelo ma.enJfico djscur.so que em 1versas oportum P, e.s. Nao , .,_ 
Banco do Brasil deve aos processos da está nraferindo sóbre 0 crédito rural. dúvida de que o crédHo a.g-rícola. em pai do meu dis':urso é fazer um apêlo 
reforma a~ré.ria aue se tem em vista. Sou daqtleles aue_ pensam que. sem 0 nosso Pai~ precisa evoluir, tanto na ao Govêrno, no sentido de que dê 

So.bGmcs que o Banco do .Brasn, crédito rural. implantado no Paf,; 110 sua implantação como no se'1 pro"cessa nova estrutura à Carteira t.le Crt:­
nara atender aos tJertidos de emprésti- sentidn da cRnilaridade, no sent.ido de de deferimento. Estou de pleno acôr- dito Agrfcola e Industrial do Banco 
mo, faz exi.g-ências de tal monta que uma intensidade co. paz de cobrir tôdas do com v. Exa,, inclu~ive por que, do Brasil - e eu chegarei a.té Já. 1 

t'rTamente o pequeno agricultor, oue ~s nossas Rer-ifíes. todos nossos qua- eminente senador Paulo Fender, o· O Senhor Nogueira da Gama -
não tem bens patrimoniais para ofe- dros econômicos. não poderemos ca- <:rédito agrfcola alcança objetivos so~ Ai é que V. Excia. precisa pensar 
rr:cer r:omo garantia usufrue 0 bene- minhl'l.r para uma reforma ográria c.iais e não mercantis. muito betn sôbre es~a nova estru-
Iício do crédito favorecido. capaz de realizar a riqueza e a gran· O SR. PAULO FENDEP.- Pericito. tura. t (; 

Urge então. tomemos medidas qu~ deza. da nossa terra. o senhor Nogueira' da Gama O SENHOR PAULO FENDER ·-: 
t,:e colnpl'l,deçam com essa situação e. se assim é, se tem objetivos tão e~e- QU.:! v. Excíu. me ajude a pensar. 
n.tl'avés de uma distribuição melhor O SR. PAULO FENDER - Muito v.ados, que visa!u ao engiaàecimento e a.o aovêrno, coru a experiência que 
dos serviços da Carteira. de Crédito obrigado a V. Exa. 
Agricoio e Industrial, a fim de que, Sr. Presidente, eu ni.e felicito por do País, e\•íde.ntemente êsses o!J.st.á- possuí no n:,sunto. · ~ 
situe .agênciHs em zonas onde se faz têrmos, em nossa bancada trabalhista culos de ordem mercantil devem ser O Senhor Nogueira da Gama - 1 tnistél' uma a.ssistência- mais efetíva no senado. a figura do Senador No- deixados de lado. Acentuo, no:.ra .. ; Tozr..ei conhecimento .Pelos jornais de,, 

,désse setor do Banco. ela, cumprindo gueira da Gama. que é um estudioso mente que o pequeno produtor tem i qu.,; já se <!agita dividir a carteira.~ 

14 finalidade para. que foi_cr~~. n~a dp créditO bancário c de tõdas as t~das as facilldades e a êl~ não s~ (Ag.ríc~!· e lndustrial e~ quatro Ol~. 
!!.§_almente ~_gr _\.!hl.::.;· ~1!-.estões econômlcasi ~m .~_j_2_,s_mt:_~n~~~ge 9-ualqu~r docume1_1to de ga.:_an~_L~~:w, O Pf?~Jema, rep1to, é m.utto 
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~
.iw eminénte Senadór, ·a não de .. _ aqui se. ·Verlficinn de!:Orrem da. má ·homem do campo que dela precisa o SR.· ::PAULQ FENDER _ ... a. 
_ó __ me apressar em _emitlr. J._ninha aplicação do Regulam•mto, décone;w para melhorar sua lavoura-. fim -~e que ppss.a fugir da.s pl·ópria::r 
unao. . · qa. falta de elemet1t-o humano, d~c-or· .o .Pr-. Fernandes Tãvora - Permi· fragilrdades humanas e se ·ater ao in-
O SENHOR PAULO FENDER - r~m da.. falta ge capital; decorrem de te~ine· V. Exá,_ um aparte'! terês.se econômico a que se destina. 

:ILspero que v. Excia. ouça-· o .final varios lnbtivos;· não da~ discdmina.ção O SR.- PAULO FBNOER Com O nobre Senador Fernandes 'l'âvora 

~
o meu discurso. e veja ~ stigestã.o. dos vários: tipos de fina·.:Jr.~aminl\.1 'llem prazer • ilustra meJ. discurso coni· o d.zpoimeu-· 
ue oferecerei. · da ampla compreensão dos financia- O Sr. Fernandes Távora Meu ·to q_ue presta, e;eu 0 transfiro, pelos 
0 senhor Nogueira da. Gama =-·Eu mentos qne devam ser deferidos.. Ilustre colega. não entro· no exame Anms do Senado; à Diretoria do .Ban-

não quero assim a priori emitir. mi· O SR. PAULO FE!'íDER- V. Exa. dM i' a lhas inúmeras que se notam em co do Brasil, a fim de ciue, dêre' to-

!
nha opinião porque 0 Crédito Agrí- especifica o que não· especifique~, pos- nosso sistema de crédito· agTicola. mando cor.hecimento, adóte as medi­
cola. e Industrial, em nosso pais, é so eatar de ·açôrdo com o que v. E:-::_a. Quero referif:m~ ·f'.penas a t?llil dcs- das que forem de seu arbítrio c de 

bl d m ·t~ magnitud ata esp~ifica; • S:J.S'fàlhas, !lá-pouco apcntada pelo sua- competêncta 'apliCar no -Caso. 
pro ema. e ~11 c. , . et pd· O Sr. Nogueira da Gamã - Ima .. eminente senador Nogueua da Gama o s F d · · 
Fer resolvido assim summ·Iamen e, I· gine V. ·Exa. 0 111a1., f'.t'o caso r~"'~t.;-_ f Ih d t 1 d d h r, 'erna.n ,es Tavora - Posso. 
;vidindo-se uma carteira qltê e.stâ - ~ .u..,- - a·· -a a a. men_a 1 a e umana. garantir a. v. E~tt~- que a pessoa que 
!destinada a Prestar g,rande sel'Viço nanciamento agríeola, f..bra. o regrJa-· O Sr. Nogueira àa Gania -- Muito me d~u essa informação é de alta. 

I menta d~ Carteira e V Exa. enêon- ·bem! · · b'lfd d ao. desenvoiviinento d:.t ;;conomia. agrf. trara' e"sse .'caso 1.,'. pl·e~ bto, e· 0 "Ue responsa 1 a e, homem honrado, de. 
1 d j · · " ·~ ,, O Sr.._ Fernandes Tãvofa -- Entre b m e qu -o t· 1 ·a d •' :co a o nosso Pa s., ,. posso assegurar.~ 0 que qu<:::ro e-sela- . I e e- na . m 1a necess1 a e a~-· 

~ O SENHOR PAULO FENDER· ......: recer é õ seE:Uiille.· .. se aonanl•' d!.~rlo- nos o _e ementa· humano, na. sua pre- guma de nlentir .. Afirmou·me, ainda. 
P ·1 t d 1· · ~ ... ...._.. ·- 4 cariedade- menta.!, tende sempre a que n"o • 1·a so'n1 • 11 · · 1 · • , ara aqm a ·ar e sua vu Ia. brarem a carteira . Afl.r :cola cal' três ... - enwe esse m.un ClJho 

t 
O "e 7 No · d ~" - ,deturm!r tõdas .as grandes: ações, to- que'Is·o ocol'ri·a 11 ' ~m • d 0 1· t · ,_, n tor gue1ra a o_ru.lna- .;.;_ ou quatl'o.,. · - ~ -_ , laS .... .,o o n e-

.: em vários se teres que Vá'J atuar O SR. PAULO FENDER - .Não é. _dos ·os .. grandes projetos que se fazem rior. . I . - . 

· d · d · 1 li ·.rmTà.. m·élhor~r o país; Vou contar a· o so ·pA ULO' FENDER p e ma;l-etra es1gua , sem a .un ormi-· meu plano, ·não é a sUgéSUio q<h; pre- k'"' "-\o• - - • osso· 
dade necessária à garanpa. dêsse cré- tendo fazer desta tt'ibun:~. ":y,, Ex'J aPenas üma pequena história garantir ·a V. EXl.l ·que, ·.na- rfgião ·ama­
~ito. . O Sr. Nogueira. da Gama....:.·~·· nã-o que.7nie·loi nm·rada, há_ poucos_ dias, zônica, nem com documentos COmpro­! o SENHOR PAULO FENDER - digo que.· ficarei' em dl~sàcôtdo com .Por uma alta. personagem- goiana. O batórios de patrimõnlo' ~:õ\rantidor do. 

~
Tenho muita' preocupação com a pala.: a medida. Apenas acentuor d-esde- já·, tato prova, evidentemente, que~ 0 ele· empréstimo o .sôUcita~te ·-'obtém· ·algo 
vra ·uniformidade; uniformidade pa- que dai deto;:rerá a falt 1 de unidade inento humano e· -o pior, nessa. ques- -da Carteira. ; 
~-ece-me vacúbuto condenado. porque na direção, isto é, nas providênc:a.-: tão. Disse-me essa pesso:1, de alta res- O Sr. -Fernandes Távora :...... ent~o 
,_ não é 0 caso de v. Excia. _ para hnplant.-'l.çáo do cré,iit-o rurnl nó peitabilidade, que em Goiãs,_pelo me- Goiás está muito bem s'ervido. 

!quando não---Se tem mais argumen- Brasil. ·Nos Estados Utidos llá. um nos em grande número de ·municícios,. O SR. PAULO EENDER'....;.. :f: uma 
tos para. se opor a um desm~mbra- órgão· supervisor êl.o cfééito em todo se prqcede mais ou menos da segu1ntc Iiberalid3.de- regiort'a1. · 
menta para se1• contra o. dcsmembra- o _p_aió;. AQui telit.a.mos itt.::.t~:ui-lo, lu- rorma, em matéria de crédito agri- -Sr. Presidente, O objetivo do meu 

lmento em qualquer órgão do Govêrno, tamos por isso. Existe m~~mu :;m ne~· cola: ~ un:.. cidadão astuto, acostu- discurso é apelar, 'como· disse, para o 
sur ·e e a p la tall creto·crlandO o Conselliõ Nac.ionâ:l Cos mado a têldàs_·a·s éspertezas e. rouba:- Govêrno e; assrm, ;encaminho à ·Mesa 
I g. ss a vra como esp}!n 10' Créd,·t·o, Rura;_,, Foi· bal·,·.·ado ,.,o ao- lhe,·ras ap h" u1n pobi·e ·agi'I'cultoi' · t d 1f .i:omo se ela não significa.':;se a cen- . "' ....., ,. an ·~ requerm.1en o e il otrnacões ao· .Se-
t1tr_aliza.çã0 .. ociosa do Poãer .. com. o .:sé verno Get·úlio ·vargas, fi) tezm~o em analfabeto, ou mais ou. menos, e'pro- nhor Ministro da Fazelida-: no sentido 

f f 1t d 1 que era Ministro da Fazmda o sau.. Põe-:-lhe_ a obtenção de um emprés- · cte que se manifesté ao senado da R0o-
. \n_?.o Slgm 1;:a;;se- a a a e r n·erstfica- doso -Oswaldo Ara1l.ha. Xnreg:l!..úente, timo .para> melhorar sua 'lavoura. O ~bli ~b 
tçRo necessarm a que qualquer empre- ê~se decreto não- foi pos::o .em vigor, ppbre 110mem responde-lhe; "Não te- pu ca so re 0 assunto. 
/ndimento tenha p~eno êxito. na.o se instalou sequer o (,rg-ão criado,. hllo <com Que pagar, como vou faz;er A· Carteifa: de· ··ct·édito ·Geritl do. 

f 

O s_en!1c;r Nogue_z~f!- da. ~ama ~ o que deveria ocorrer üo dia 24 df: empréstimo?" 0 .sujÇitó replica: "Não Banco -do ·Brasil; 'isto é, ·.n cmielrR 
Em ~a teria_ de creo;to ugrlc?h _-um- agôsto, quando sobreveio a niorte do tem importância. P6nha 0 dedo aqui destinada às operacões comerciais, 
~ormrdade nao tem t: • .,se sentrdo ne.m Presidr:nte Get-úlio Vargas ·A ·êssc 6r- nesta ficha c com ela· arranjo-lhe 0 tem-quatro 'diret-orCs Que geram qun.­
e:sse alcance. De~.e_nha·se . y. ~xc1a.1gão se l'eservava a função mz1.-~úa de Cmprésti_mo. E contou-me, entre ou- tro zonas: Primeira .Zona - Estado 
no cs~udo ~a m~térm e v~nhca.ra_ que! snpervislonar os fJnancü.mer'ltos rta. tro;o,, 0 se;;uinte fato: um éspertalhão do R1o, Rio de- Janeiro, Espírito S:in· ·la unifornudade n_o crédito ~gr~co~a ~gricultnr<t. brasileíra, Le:a V. Exa. chegou junti:. a uzr.' dêsses pobres h o- to e o Exterior. O Banco do Brasil já 

I compreende a ma1s ampla d1scnml· .I esse decreto e se -entusi.-.: sl-c.~>á c0111 - tem .arréncins nó ..,xterior e está cm ' - • d · t· · mens, fezendeiro, e a•Jós a conversa ~ J!l.o mtçao na concessao os empres ·m1os. o trabalho, estciu certo. · • t vias de instalar ou~·as nla·t·s. · ' o s h$bitua1, Pediu-Jhe o preenchimento ~1 
t R. PAULO .FENDER - Não &r:-i, O SR. PAULO FENDER- Até aqu!, s.en-undn Zóna: -'.São Paulo, Minaf!' 

t . d v E I n'o t · · · de duas fi.cl1as dactiioscópicas. De "' a e on e . •xa. quer Jevar a se- 11 me en usmsmet con1 l;lSSas cmsas · Gerais c Goia·s·. ter·ce!·,·a·. R1'o Gt·arid• 
t • t' d 1 d · posse dessas fichas, auanjou um em- ... 1man tca. a pa avra ''untfor;nidacte'·, o passado, mas o meu emusiusmo do '3ul, Paraná .. santa Catarina e <m p · · · h t • t• d d t préstimo de quinhentos mil cruzeiros. . as ·num SlS C.l'J areas e cc·ogenc~s es ~ sempre ispruto a ser csper a- Mato Grosso. e Qua!'ta· zona,· o11.ze 1<7s-
' ·t ·" ct d do · 1 f t N A primefra. coisa que fêz, então, foi ~ -

t
como o nosso, essa um orm1 .. a c po c\ para as co15as (a · u uro. ··.;. osso tãdos do Norte e os ·quatro territórios. 
~icar. ·po-de constituir · lll11 vicio .de 1 presente é decepcionante e~n. rclaç!io ~01.~0'"ur l.~~~afegstr"•anedequba;{'deod~:.·pe~gr~~= · s~·eriria ui11a duPla. diretoria pa.r~. 
tJ::-lgem a ser melhor .examinado ou ao Passado. V. Exa. fala ~:'Jmo velho ·~ essa carteira do Bailco do Brasil. 

, 1 talvez Combatido. apóstolo da religião e-co~\ôuü?.a riv tavam como era que éle gastava o di"- N5..o e.· matéria.. sâbre íl. qual se possa 
r O sr. Nogueirr1 da Gama - Meu Banco do Brasil-. nheiro do empréstimo .dessa forma, . 

l
'caro Senador. nrcc:J.'.'io retira.r-fue P'.ra O Sr. Nogueira da Gamc.~ ~ v. Exa pois. tinha que restituí-lo... legislar, ·mesrno PorQue -o Banco d1i 

Brasil é uma sociedade de econowJa 
a Comissão de Con3titulçáo e Justi- .se e11gana. o SR flAUI:O FENDER- Não tol mista. E9-tretanto, já houve lei··.fa· 

Iça. . · · -· ·O SR. PAULO FENDER- Eu tal- empr~stimo.do Banco do Brasíl, .posso z nd idê'ntica su - t-·o · n- m 
1 O SR. PAULO FENDER- E' pena vez se)p. um. ·catecúmeno, talvt-z st'Ja 1. , e 0 • ges,a - se ao 1 

)não possa o de~ilte .contar C'Jlll a ·rs- um calourõ 'na matéria:., ·_ garan n·. -· cngaiiO para -uma carteira que existe 
tclarecida opinH:::r de v. Exa.,· evmo o Sr. Nogueira da Gama'- v. E;;:a. O Sr. Fernandes Tdvora- Foi ao. no Banco "'<lo Bt'asil~ e que até hoje 
tvern acontecendo. · · me faz. umn injustiça. Nunca res· Banco do B1~asil. Então, o indiVíduo não funcionou, - a carteira de Cola-
t o sr. Nogueira da Gama _ Antes, tl'ingi a.- minha opinião, a minh~ {';;\- respondia: "Isto não tem importância. niz;açâo.- _ ·. 

)

•porém, quero diz~~· a v. Exn. q~1 e me pacidade d-e opiner em tõrno du.s' pro- Não vou Pagar porque não fui- eu Há lei que sugere o meio pelo c.unl 
1·efiro â unifonnrctade em nntér\a <.te blemas nacionais aos cíi·cul( 1s do Ban- quem fê7. o empréstimo. Quem . Vae o Govêrno deve ateilder à· coloniza· 
administração de c1·éditos, de -concf::.- co do Brasil embora seja -r:m~~'.:Úárío, p:;qtá~Io é o câboclo!" Ora, o caboclo çâo; n sugestão foi da criação de umn 
são de ct'éditos. porque e l-'!s com· advogado dêsse estabelecimento. ~ não tem_ com que pagar; logo quem Carteira, que o Govêrho.se apresso11 -n 
prce.nsáo dos vários tipos de finan- o SR. PAUL-o FENDER _ Referi- PElr9-e. é o Bai:J,co. Eis ai a_ miséria concret.i:;;:ar, talvez pata nomear o di-

'ciamento. A conces.são désse.fi.!Ulncia- me a v. Exa. no mell1or sentido.~. ht0una~R.a ... PAULO FENDEr':..... E·ne·us 'ret-or. A carteira exjste, sem 'lHe até 
}menta decorre cio regplamento da C;lr- V. Extl fala como um t:onhecedor -> ...., hoje tenha funcionado em co1(m·~-~.l.-
fteira. Se_ essa Ca.rtelra se ria5d{<b;-.n· aprofundado da carteira; à' qu&l deu fêz o homem à sua semelliança. ção. Sei~1a ent§o o casO de, à's v~spem·.s 
em qu.atro ou cinco, <1 diJc:-iminnç~il.o o melhor de si me.:;mo, e .com~.) seu O Sr. PeJ·n.andes Tá.t<ora - Não se! da refOrma agrãrin, o Govêrno t.orra:r 
resultará dos regulamentos das vã· antigo colaborador. Acredito Inesmo- se um homezÍl dêsses ê semelhante a uma. medida efeüva e ·dar nova C'stru ... 
l'ias .Carteiras. Mas se V. E:~u e.st1.t- que o que há de melhor n1i C::trteim Deifs; sei Que é um canalha. turação à ·Carteira Agrtcolà e lndus.; 
dar o atual regulamento da Ca.:-t~il'a de Crédito Agrícola emergiu .d3. in~ 0 SR. PAULO FENDER _ Con- trinl do Bancc do Brasil. Criava~Jhe 
de Cré::Uto Agrícola e In:~:;st<inl uo teligência sociológica ele v: Exa.·, tra.. cordo com V Ex~ 1Ttais ~ma diretoria; flSt~ se oC'l;lar!a. 
Banco do BrJ . .sil verá q_ue n2.o há, em balhista de pt·imi'!ira linl:m. 0 .~·r. Fe1·nânde8· Távora_ Pergu:n.-· exclu~lvamen\~, da quest~o _agri~'Jl~ e 
confronto com os regul.J.•n:..:'!itos dos O Sr. Nogueira da Gama - Obl1- to agora a. V. Ex\1 ... Um auxíHo dês· e.stnna atenldwaa a

0
• uni-~o.'.mrdade tu::t-

outt·os órgãos qne de-ferrm c:-édito·-ag-rí- gado a. V. Exa., mas a Cartetra tr-ve teada aven ad u exv da pelo meu 
cola, nos vários países do mundo. -11€~ outros ~orientadores. · szs serve para al~ntma coisa? Não ser- · . ' 1 • • ; "'' • -

nhum CJ.J}Jz de excedi!-lo. Nossa 1-e· O 'ÊR. PAULO FE:~DEP, _ Não ve nem para o indivíduo que dê1e ne- nob;:e. e q.lendo Colet:>n, S_enad~}. ~~--
g.!!larnento é ~omplêto. posso, porém. compadecer-Jr.e com a cessita, nem para a Nação que perde guena da. Gam~. A_ Ca.~terra A,tt-.o,a 

o SR. PAULO FENDER- Com- atual estrutura dil Carteira, tendo-em o seu dinheiro n·ern para o povo que e Indust.nal_ter~a dms_diretores- um 
. 1 t "' '· . 1 d ·1 . ~ para o crédlto mdpstna1 e outro para ple'cO eil conteJto. Mesmo ouc v. Exa vista- a finalidade a que f>e·vaí pro-- ten, men e,\; -{'.SCOJ:Cl'a o pe os rmpos 0 crédito a""ticola 1 . ·.· ct·'"·d· 

~:assim o consid.,re. n-ern orrr i3'3o êle por - a_tender aos fiíumciQmentoo da_ tos .. Q·quc devin haver, realmente, era- _ . ,,;> '~~ as_mgma hl 
1r 

i' dispensa modlfi.::::t('.Õ~s ou mnp:iaçáfl. refol'ina agrária que ai vem: Eis por uma; fisçalizaçãtr ,corrttta em todos os 0 Br3:s:il. ~-m _zona::;, ,nao no.s ~u~;:~ 
I O Sr. Nogueira da Gama - E.' com- que, hoje, tlpresento a tese (!'.'l moch· ltt.míCipios, sem a qual não se -deve· que Rqm esta o, Por~n(:! S- loca_,z.~. ... l J 

1 't E' · 1 d r - d ·t t · .l'1a "'ffi~Jre•·t ... ;, na.da Mas empr·e't"m dessas z~n~a-: ate~dena1n, naturat:nt-r.· l!P eto, repto. · anm.o, cpmp-reen e ICaça{l a .sua es ru ura, POIS cor.no . - 1 ,, • ..., • • ..... ~ • te a cnt.enos com r ·:1· 
~,té~~s ~~ h:põt.eses. E'r:n s~mi'ldr.i0 da I e;;tá._ pode~á atender a- toêo o ter~ Le\'axam rnurto tempo sem nada em- ' . e Cl LS. 
1.0~"õ .. Ja fm ·p:-oc!amado c~e rf'g:l!a.- ntórw -nac10nal. prestar,· e agora estão emprestando O Sr. Mem de Sã +- Permite v. 
un_-ento cctno o melhor -do mm.do. v.J Não veja V. Exa. na;::; rn!~lU!.s pa. sem 1. menor noçlio de responsahill~ Exa. um aparte? 
Exa_ talvez ig-nore o f:!.ta.. tlavras quQ..lquer ironia Q'J.Iill1:'J à sua dacte; deixando que os especuladores- . . 

O SR. PAULO FENJ3Ef! - Igno:-o i competência, quanto à sua. h)nes.ti- Undam os põbres matutos, fazendo <? s_R .. PAULO FENDER - Cc.m 
qu~ seja o melhor do m11:1:to mas~ dade técniea:.ou ao S€'U o:iti·io:J'Sr.1o, farras .à custa da Na,.áo.. . mmta honra.. . 
21ão i:gr:oro o r.e;ulamento nm·.que não ·v. Exa. é um >iCJs·maiores tt·;iiJnlhi.s- ~ " -O Sr. l!:!em de Sá--: Se !'lio estou 
-viria a esta tribuna sefu o t~r com-, tas desta Casa. Fodemo3 diH•rgir, d~ O SR. PAULO FENDER - V. E:x~ _equivocado, li rece11temente :}Ue c\':;fnVa 
pulsado. · · l um lado V. Exa., qne conheci! a Car- presta um depoimento que nos vem nas cogitações da direcão üa!: autot'i-

0 sr. Noaueira àa.-Gama- H9. msl.<: teira de Crédito Agl'icola, st:a c.stru- advertir de como a Carteira Ai;ricola dade.s supcrior_es do Ba:n;;J do Brasil 
ele- \'Ínte .anos est:!do o créditO/ IUral tura, seu Processo de tra':.m.Jho. e de do ~anca do Bra~n necessita ser c;lis- precisamente o que v . . Fxa. S"-.tadar 
no· Brasil e em .tcdo o mundo e V. outro o .senado:: oue a 2-xam nar t~fi- c!plmad~... Paulo Fendel', recomenda: ,-; di•;lsão, 
Exa: n3o me mostrP.rá uma só Iegis- vez perfu.nctór~amentJ:. mn:s com c 1 O Sr. Fe1·nandes Titvora .- Não hâ criando-se· uma Carteil·a ezt~AlE~vll­

·laráo. de qua1quer paf.-;. qne ~::-cc2du propósito de levá-la ao :ampmt:; o,ne! dú.vld:.t. ou ela é dis.ciplinuda ou nun- mente de crédito industrial e para o 
â legi:sl::tção brasileira. As Jar.unas Que ·dela. neceE.sita, de ft!z~~!a- d egar f>.Q [ ca produzir~ efeitos.. . . c.rédito ngrítola três cRitelrcs, 
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o SR. PAULO FENDER - Aliás o 
Senador Nogueira da Gama e contra 
essa divisão. Eu também, a ptlnCiplo, 
pensei que pudesse de.sdobrâ··la e criar 
dua.s carteiras, mas acho que há seme .. 
iJhança com a. de Crédlto Con.ercad 
que, no momento, é Para fomentar. 
Perdoe-me V. ~a. que a~e seu 
a-parte. 

o Sr. Ment ae Sá - Meu pe:n.sa. .. 
mento, era transmitir a informaçao 

O SR. PAULO FENDER - 1C co:n 
muita honra que recolho a infonna•;ão 
de V. Exa. Quero lembrar-lhe l.}Ue a 
carteira de Crédito Geral tem quntro 
<Ureteres. A Carteira Agrícola e In .. 
dustrial, sem ser desdobrada, poderia 
adotar o sistema de duas diretor~as 

O Sr. Mem de Sá - Estava dize::1do 
ter lido que na próxima asse!nbl~ia 
geral do Banco vai ser proposto ~sse 
novo esquema a criação de cartf'irr,. 
~xclusivamente de crédito indust,r1.al e 
outra de crédito agricoia. desdvbrada 
em três carteiras: uma para o N'ütt.e, 
outra para o Centl·o c outra parn o 
Sul. Não estou emitindo pensa ... nento, 
porque não conheço o problema € me 
.abstenho de manifestar-me sô'IJre ~s­
sunto a respeito do qual não teJ~llo 
vivência. Não conheço os pro.Jl-7'1lfts 
da. Carteira, mas ouvi dizer que ~sta 
orientação estavn em estudoS no l39.fl­
co do Brasll Li isso e me parece aten­
der ao que estão pleiteando. 

o $1'. Nogueira da Gama- Pel'ml .. 
te o nobre orador um aparte? 

O SR. PAULO FENDER - Um n~l~ 
nuto! Quero, apenas, responder ao t:e ... 
natlor Me-m de Sá, pam definir minha 
!POSição neste debate, que sua alBsaçJ.o 
de que não tendo vivência na ca.:-reira 
-o impede de trazer sugestão no s~:t~i~ 
do de modificar-lhe a estrutura, de 
certa forma me atinge, porque eu não 
sou economista, sou médico, nunca fui 
funcionário do Banco do Bras.íi, não 
tenho vivência no Banco do Brasil; 
entretanto, quel'o tornar l)e n clara 
minha posiçáo. Sou estndio.w da re~ 
forro~ agrária. Es~or. dentro rtcss;:o. ,re~ 
1m·ma agrária com todos os colegas 
de 'cancarta do Senado e dl Câmara 
e \ut;lrfmv~ r;vr era nesta Ca.sa ... 

o s·r. Mem de Sá - Ná.:> é ~6 o 
P. T. B. Toàos lutaretnos. 

O SR. PAULO FENDER - ... · at~ 
enquanto aqui permanecermt,s. se me 
aventuro a fazer ~stas sugestõ~s é p::--r­
que creio firmemente que tô<h' suges­
tão, no bom sentido, pode ser aprovei­
tada, não seguida, mas nunr:1 deixa de 
ser um incentivo, um estL'll 1'l~\ mn 
motivo pelo o..ual os têcnlro~ poderão 
aperfeiçoar aquilo que se desej.a ffii!­
Jhorar. É apenas com êste .scn~,ldo 
que trago a minha contribuição. 

ú Sr. Mem de Sá- Muito valio~m. 
O SR. PAULO FENDER - MuJt.c 

obrig8.tfo R V. Ex a. 
Concedo, agora, com· muita hon:a, 

o aparte ao nobre senad9r Noguen·a 
áa Gama. 

O Sr. Nogueira da Gama - 1:t el'i ... 
dente que em apartes nem sem,re 
crmseruimo.s ser muito claros nas nos· 
·snr. maniJtstações, mns ainda 1:1á pau. 
co, aps.rteRndo V. Exa .• sõbre o tiF:s~ 
ctG;;,ramento anunciado da carte!:·a 
Aprkol3 em três ou quatro outrns, 
deixei ncentuado que não era, e:n 
principio favorável, mas f!l_)enas tazi! 
re:;trição nc que se refere a par~e aa .. 
mlntc:trativa, porque me parece ser de 
pouca conveniência a. unidade da dí­
l'eção na cllstrjbniçãb elo crédito ng>·I~ 
cela em todo o p~is. 

o Sr. l!ietn de Sá - Muito bem. 
O Sr. Noa·uetra da Gama - Apenas 

responderh com relação àex<>•Jlição 
prática atruvés de vários setures . 
Disse que não podi.a manifest~u ~111e 
contra nem a favor, porque d.;pend~ 
de üm exame mais demorado dt) pro­
blema. V. Exa. cita o caso do créctito 
comercial geral. Mas, vai V. E&a. me 
permitir: o crétUto comercial n5,;J ::;e 
confunde com o crédito rma1. .. 

O 8R. PAULO FENDER - Nem 
poderia confút)di-1os. 

, .. · J'J. Rr. Noaueira da Gama - , , • que 

. / 

DIARIO DO CONCRESSEl NACIONAL ( Seção 11 ) 

pode ter quatro, cinco, seis ou dez car­
teira:5 e r,em p<>r isso deve ser aci;·m ... 
pa.nhado nekisa forma, nêsse pi'ore.5Sv. 
nessa a.dminlstração, pelo ~r~··ttc, €:.5.~ 
pecializado, isto é, pelo crédito rural. 

O SR. PA1JLO F'El<DER - t<oterl­
me à ca.rteira. Apenas para ap'lnnar 
o pensamento de V. Exa., no iru;~ante 
em que merece a minha observaçãO, 
quero dizer que quandO citéi a c.ar .. 
teira de Crédito Geral, fi~lo para de­
mons~rar que nãa é uma anomalia o 
Banco ter mais de um Diretor na mes­
ma Carteira. Apenas sob êsse pan~o 
de vista. _ 

O Sr. Nogueira da Gama - O pro­
blema do crédito rural tem uma técni­
ca especial muito diferente do crédito 
comercial, que é comum. 

O SR. PAULO FENDER - Tam­
bém pen.so assim, 

o Sr. Nogueira da Gama - A uno­
malía a que v. Ex;.< se referiu não te-m 
cabimento, no caso porque o crédito 
comercial difere fundamentalmente do 
crédito rural, pelo seu processo, pelas 
suas características, não temos que 
segujr o exemplo do crédito comercial 
com relação ao cr€dito rural, quando 
um ~egue sistema próprio. 

O SR. PAULO FENDER- Parece 
que V. Exll tomou a àehberaçáo de 
me contraditar fora do meu P~nsa­
mento. 

Digo que não haveria ~.r.omalia de 
ordç-m administrativa, como a princí­
pio poderia parecer, o fato de a mesma 
CarWira ter mais de um Diretor. As 
condições pecullares, pelas quais uma 
ou mais Diretorias atuariam na Car­
teira, haveriam de consuJt.ar, neces­
sàriament.e, essas dlierenças a que 
V. Ex!) .se refere. 

O Sr. Nogueira da Gama - A ano­
malia a que V. Ex!) se refere não serve 
como :irgumento, porque o cr-édito 
comercial é inteiramente diferente do 
crédito agrícola. Assim, o precedente 
não deve ser invocado para o crédito 
agrjcola. E' o que desejo deixar claro, 

(como Líder do PSD) e Salviano 
Leite, solicitando urg7fncia1 ttos 
tênnos do art. 330, letra c, do 
Regimento Interno, para o Projeto 
de Lei do Senado n\l 28, de 1960, 
que reorgani<;U as Caixas Eco­
nômicas Federais e dá outras pro­
vidências. 

Sôbre a mesa requerimento que vai 
ser lido pelo Sr. 19 Secretãrio. 

_.., E' lido e deferido o seguinte: 

Requerimento n9 397, de 1961 
Nos têrmos do art. 253, letra a, do 

Regimento Interno, requeiro ::;e]a reii­
l'ado da tramitação do Senado o Rt­
querimento nº 388, de 1961, de que .sou 
o primeüo .signatário. 

Sala das Sessões, em 15 de outu­
bro de .l9t31. - Salviano Leite. 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria é retirada da Ordem do 
Dia. 

Discussão única da redação fi­
nal da emenda do senado do Pro­
jeta de Let da camaru, n~ 167, de 
l9b9 (nv 25b, de 3959, na CâmaraJ. 
que dispõe sObre a inscnçâo Qe 
Junelonários ·e seH:entuiiJJVs da 
Justiça em· concursos públi:<:os de 
provas e tztulos. <Redaçtio ofere­
cida pela C~missão de Redaçào 
em seu Pm·ecer n<? 511, de 19·61). 

Em d1scu.ssão. 

• Se nenhum Senhor Senador quiser 
usar da palavra. vou encerrur a rlis­
cus.sào. tPausa). 

Está encerrada. 

Fica adiada a VOta...-au ttt:m eVlden­
t.e falta cl11 quorum. 

E.sgotada a matéria co:1stante da 
Ordem do Dia. 

Tem a palavra o nobre Senador. 
Saulo Ramos. 

O SR. PAULO FENDER - V, EX' 0 SR. SAULO RAMOS: 
pode querer· de-ixar claro, mas dejxa 
muito escuro! V. Exf!. não quer apren- (Não joi revisto pelo oradon - Sr. 
der aquilo que estou declarando, e que Presidente, tenho em mãos despacho 
nada tern a ver, na exposição do meu da Assembiéia Legislativa do meu Es­
pensamento. com a substância ou a tado nos seguü~tes t-êrmos: 
~:rt;::~z.a das t~es que as Carteiras ó•A As.semblêia Legislativa de 

o sr. Nogueira da Gama _ Só rrie Santa Catarina, aprovando o re-
querimento do Deputado Olices 

resta pedir a V. Ex~ que me escuse Caldas, deliberou endereç:tr calo ro-
dos apartes que deL Não o apartear-ei .so apêlo a v. Exa., no sentido 
mais, porque não é intuito meu trazer de que seja consignada no Orça-
escuridão tto brHhante e lumjnoso dis- mento da Uniâo ora em disr:ussão, 
curso de V· Ex~. verba destinada ao inicio da cans-

o SR. PAULO PENDER - Muito trução da BR-99. que !;g~.uá La-
obrigado a V. Ex!!-, mas a deserção não guna a r.Jages, via Município de 
é o melhor camínho. Já o provou o Orleans, que representará' d€ci.~l-
Sr. Jânio Quijdro.s. vo apoio a favor do de<5envolvi-

Sr. President-e, advogo duas Direto~ memo regional do Oesce e do sul 
rias para a Carteira Agrícola e Indus- cat,arinenses, cds. Sds.: Depu-
trial do Banco do Srasil: uma para o tado João Estivalet Pires, Pre~í~ 
crédito industrütl e outra ·para o cré~ à.ente". 
dito agrícola. 
. Quanto às zonas em (tue deve ope-rar Sr. Presidente, o tradicional e hls.­
·3. carteira Agrícola, considero 111-uito tórico Porto de Laguna, nm do.s mais 
cedo para discriminá-las, porquanto a velhos do Sul do Pi\Ís nece.3sib da 
reforma agrãria ai vem; ela depende construção dessa rodovia quê, ligando 
d-e prospecção de sólo, de identificação, aquela cidade à cidade de Lages, no 
dos meios :u;ricultáve1s: orecisamos ter Planalto catarinense, favorecer{\: a cír~ 
o mapa. agropecuário do ·Brasil perfeí- .culação de riquezas do oeste e do nor­
taroente estudndo, para podermos lo- t.e do Estado. 
calizar as zonas de ação da Carteira·. O apêlo da ssembiêia Legislativa se-

1tste o motivo por que preconizo, rá atendido, por intermédio da banca~ 
a priori. seja ela apenas dotada d-e da catarinense, desta Ca::;a, que lutará 
duas Diretorias, « que se- destina ao pela apTovação da emenda na.s com:s .. 
cr·~dito agricola, e a êlfl desde .iá fie sões técnicas e no Plenário. o:;ontando. 
dedique. Q.l'ticu1ando-:Se com todos os desde já com a benevolêlldn e a npoi:) 
meio.$ ex~stentes, no País, de investi- dos Senhores Senadores, para que se 
gação agrícola e comece a dar os prí- torne uma realidade a todorin do Pür• 
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O SR. GASPA(t VELOSO: 

(Náo joi revisto pelo orador) - ~· 
Pre.sldente e Sr.s. senadores, em adi· 
tamento ao brilhante discurso qu• 
acabamos de ouvir, do ilustre Sena· 
dor de Santa Catarina, Sr. Saulo Ra· 
mos, a propá.sHo da Emenda Consti· 
tucional que estabelece nova discri· 
minação;-de rendas municipais venhc 
trazer o apêlo que me formularam di· 
versas Comunas do meu Estado. 

PttstiO a ler os te]egrarna.s rel:ebidos 
para conhecimento da Casa: 

"Lapa - Estado do Parana.. 
Solicitamos o apoio de V. Ex!). 

)Jara a aprovação da EmendH 
Constitucional, amplíando a com· 
petência da Lei Tributária do~ 
Municipios. - José Ribas, Presi· 
dente da Câmara Municipal". 

Curitiba - Paraná 
Solicito o apolo de V. Ext!-. ~ 

Emenda Constitucional .Muniripa. 
lista aumentando a com~etênch 
trilJutária dos MunfcJpios. Sauda· 
ções - Francisco Lechinoski, Pre· 
feito Munícípal df! Contenda. 

Po!'ecat.u - Paraná 
Solicito do nobre Senador en­

vidar esfor-ços no :sentido da apro­
vação, pelo Senado. da Emend:o 
ConstitucJona1 QUe dt\ novn dis· 
criminação de rendas no:-: Muni 
cípios. Saudações - Luiz cli Mt· 
gueli. Prefeito de Porecatu. 

Pinhalão - Paraná . 
Manifesto o deseJo desta Comu­

na. para a urgente a.prova.;fí.o pele 
Senado Federal da Emend:1 Cons~ 
titucional que estabelece r:ova di.':· 
criminação de rendas munícipai~ 
a fim de vigbrar no próxirno nr.o. 
s.audaçàes - Argemiro Fmi~ [!Jle­
maJJ, PreJeito Municipal de Pinha-. 
lão, Paraná''. 

Não ó demais, Sr. Preside:1~e. in· 
si.stir na tecla de que a sitnacão do~­
municipio.s parar,aenses e. em ,g-eral. 
de todos os municíuios bras:Jeiros, (­
desoladora e que só uma nov3 dís~ 
criminação de rendas, como a que !:':f 
contém na Emenda Constitucio~:al Qllf 
acabo de citar, poderá snlv:í-Jos. 

Não queria. ne,c;te instante. nrm fa­
zer profissão de fê municipnlista. por­
que as.::;im há mnito tempo me m:l­
nif~sto. nem dizer novamente. ao Se­
nado e à Nação a.cmilo QUp todos o~ 
homens de boa-vontnctf. di:'trl.1:~·ent(' 
proclamam: que só nma nova discri­
minação de rendas ntravés d~ i!itr.en­
da Constitucionr.L salvarfl os :.vruni­
cípios brasileiros e. com êies. o pró· 
·Prio Brasll: fll!uito bem!) 

O SR. PRESIDENTE: 

Nada mais ha~.rcnclo que trarar voll 
encerrar a sessão. designando, pn)·n 
a de amanhã. a segu~nte 

ORDEM. DO DIA 

Ses.s:':r, dt~ 17 de out'Jbro de 1961 
ttêrça-feira} 

1 
JJ1-'5t.:l.l!l.:i:',o única tla reua~t:':.) u,:!• 

da EmEnda do E'enrrdo ac P''O.iP'o de 
Lei da Cúma~a. n° 167, de :939 In~ ... 
mero 255, de 1g59, na Càma:R). ·que­
dispõe s')lJre a inscri;~ão cte fu:c( :0n:.'­
rics e .-:;erventnirics da Justiça (·;n 
concurses públicos de p:ov?..s e mu­
los, tHedação oferecda Jela C')n:i~ .. 
são cfe Pedaçáo rm seu ?uer-er tlú­
mero t>'il, de HHíl). 

IDE·ircs pas.ws para se tornar um ótgão to de Laguna, aspiração das mais le- 2 
efetivo no nosso principal estabeieci- gítirna.s das populs.ções sulinas aue te.. . . .. _ 
mento de crédito, nho a honra de represt>ntn.r nj Senn- P~1meml C'Ji'6t:~sao ao ~'-':'OJ::~'a d~ 

Era o que tinha a dizer, Sr. Presiw do da República. (Muito bem). 1 Lei do Senaàc n'? 36, Cie 1061. de :11! .. 

.d~nte. (Muito bem; muito bem.) 0 SR. PRESIDENTE: toria do Sr. S.:nadcr Cai:> da ele C.l.s~ 
O SR .. PRESIDENTE: üo, que CC.!!side!·n fl2 utilidlde T'Ú' 
- Está terminada a hora do Expe- . Não há mais orador inscrito. blica a Obro.. do E-'Óld?.nte Pobre 1ft' 

diente. O SR. GASPAR VELOS(): Colégio Jl.1i11t.?.r rl.J Rio de Jan.: ''0 
Passa:..se à tendo Parecer -jf!.vorà'l;el .:.:.oh n9 iím: 

ORD:EM DO DJA Peço a p::~.lavra, Si-. Presidente. de 1961, da Ccnlissii.o de Constit:;ic.liô 
O SR. PRESIDENTE: e Justiça. ' 

Votação, em discussão única, do Está €ncenada a sessão. 
R.equeri"!-ento n'1 3a8, de 1961,. dos Tem a palavra o nobre senador Ga.s.. (Em:erra-se a: ~r.ssán dR ui 'hn .. 
Srs. Senadores Gaspm__r .Veloso par Veloso. 1·as e 55 minuto.~'!. 
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